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INISTERIO 
lEL TRABAJO' 

N0 mí m immm 

í i ü o , en La üorrespoTtdencm de ihpaña, 

xm s r t í e a l o , « c a p á n d o s e con la eí>mpe-

i)SBJÚ-A q u e a a w t o m b r a d e lo i m p r o e e d e n -

fe q a e era. líi c r e a d é n -de e s t e m i n i s t e r i o , 

JBdicsandíí lo que , á s u e n t e n d e r , d e b í a 

Jsaeei-sñ con el a c t u a l d e F o m e n t o , y l a 

s u e v a o r g a n i z a c i ó n á q u e p o d í a l l aga r se , 

y e n d o n d e t e n d r í a a d m i r a b l e c a b i d a t o -

,do ío r e f e r e n t e á cues t iones socia les , s u 

m a a s p i r a c i ó n á q u e e n l a a c t u a l i d a d - de 

be t e n e r s e , p o r q u e n i l a m a s a o b r e r a e n 

' E s p a ñ a e s t á t a n a b a n d o n a d a , n i l a s f u e n -

•íes de r i q u e z a , q u e . son las- q u e l a sos t ie

n e , d a n p a r a m á s , .. 

D e s d e l u e ^ o , e s t u v e en u n t o d o con-

i o n n e con s u c o n t e n i d o , y . s i n o lo co-

i n e n t é , fué p o r e s p e r a r á oonoeer l a con

t e s t a c i ó n a l M e n s a j e d e l a ' C o r o n a , e n 

d o n d e el G o b i e r n o e x p o n d r í a con c l a r i d a d 

su p e n s a m i e n t o , y d a r í a l a s r a z o n e s e n 

q u e lo f u n d a m e a t a b a . 

, . D e s d e , e l p r i m e r momen t í ) q u e se cono-

d o es ta p r e t e n s i ó n i n i c i a d a con los l ibe

ra les , so speché q u e obedec ía , m á s q u e á 

s a t i s f a c e r j u s t a s a s p i r a c i o n e s d e l a a g r i 

c u l t u r a , i n d u s t r i a y comerc io , k deseos d e 

' c o n t e n t a r á u n a t e m i d a clase social . 

Y n o m e h e e q u i v o c a d o , p u e s t o q u e lo 

m i s m o e n el d i s c u r s o d e l a C o r o n a q u e e n 

•el de con t e s t ac ión de l S e n a d o , se p i d e 

la p r o n t a c r eac ión de l m i n i s t e r i o , s i n d a r 

el p o r q u é d e t a l u r g e n c i a . . 

• R e a l m e n t e es t r i s t e q u e c u a n d o en la 

a c t u a l i d a d l a s n a c i o n e s se o c u p a n e x t r a 

o r d i n a r i a m e n t e de t o d o lo q u e a fec t e á 

la a g r i c u l t u r a , r e c o n o c i e n d o l a i m p o r t a n 

cia q u e t i ene , c o n s i d e r á n d o l a como b a s e 

de t o d a s l a s d e m á s m a n i f e s t a c i o n e s d e la 

a c t i y i d a d p r o d u c t o r a , dá.ndo-le c u a n t a s 

'¿aeil idad'^s son po'iiblos, p a r a l l e g a r a l 

m ' - í i m u m d }>iodKi ió i ] con el m í n i m u m 

de co,3te, de i i i fdudó le ha ' . td u n m m i s t f -

rio a eUd MU, a q u í c i e a n r o & o h e r el 

p r o b l e m a •-otidl, -"niluso e l a g r a r i o , con 

u n M i m ó t e ' 1 0 de l T r a b a j o , q u e d i t i a r a 

exee len tes d i spos ic iones , m u y j u s t a s , pe 

r o q u e a l o b r e r o a g r í c o l a n o l e r e so lTe rá 

n a d a , p u e s m á s q u e leyes , n e c e s i t a t r a 

ba jo c o n s t a n t e y b i e n r e t r i b u i d o , y esto 

no se cons igue n i con t a l s i s t e m a , n i con 

u a a p r o d u c c i ó n m í s e r a , como h o y se ob

t i e n e . 

- N o p o r q u e se cree este o r g a n i s m o , n i se 

legis le á s u f avo r , el o b r e r o agríco ' la de 

j a r á de s e g u i r a b a n d o n a n d o el c a m p o , y , 

m a r c i i á n d o s e á d o n d e eneuí-;ntre m e d i o s 

m á s s e g u r o s d e v i d a , ó p a í s e s con m e n o s 

organi&Tnos b u r o e r á t i c o s y m á s s e n t i d o 

j j ráe t ieo de l a r e a l i d a d . 

S i l a a g r i c u l t u r a p r o g r e s a r a p o r . las 

d i spos ic iones q u e e n l a Gaceta, l ian a p a 

rec ido d e s d e a l g u n o s a ñ o s á e s t a p a r t e , 

.gería la m á s floreciente d e l niu/ndo. N o 

l.'asten los b u e n o s p r o p ó s i t o s ' ex ter ior iza

dos p o r el p e r i ó d i c o oficial, s i no q u e se 

i m p o n e , a n t e s q u e los a g r i c u l t o r e s , t e n 

gan l á ' c ü l t u r a n e c e s a r i a p a r a d a r l e s fo r 

ras rea l , y ' a d e m á s q u e se c u m p l a n p o r 

.quienes l a s d a n , y n o . s e a n u n a b u r l a , 

como o c u r r e con l a l e y d e S i n d i c a t o s 

agr íco las . 

Et í /verdacl q u e Hemos p r o g r e s a d o , q u e 

eultiVa.mos m e j o r y p r o d u c i m o s m á s , pe 

r o (ipn. u n a l e n t i t u d , q u e t l esespera y á 

fue rza d e b t e són d e a l g u n o s e n t u s i a s t a s 

Quc son d i g n o s de a d m i r a c i ó n . 

¿ís-í^aña, • q u e r a m o s ó n o , t e n g a ó d e j e ! 

t,bí temer coi idie iones ag r í co l a s , es u n í 

•país d e d i c a d o e s p e c i a l m e n t e . á l a p r o - ! 

a a c c i ó n d e l a t i e r r a , como lo d e m u e s t r a n i 

y el comerc io p a s a s i n é l ; s i el p a r t i d o 

s o d a l i s t a lo p i d e , eon u n a D i r e c c i ó n d e n 

t r o de l actúa!. M i n i s t e r i o tiene b a s t a n t e , 

y c u a n d o en. F ^ p a ñ a se e a l t i y e t o d a l a 

r c s t o i s i á n de t e r r e n o s u s c e p t i b l e d e d t o , 

t í a a g r i g u l l a i r a p r o d u z c a lo qi ie d e b e , 

Kia i n d u s t r i a 'sdTa, n o de l a p r o t e c -

í^eión a r a n c e l a r i a , e l comerc io se a e r e -

i t íBK y s a l g a u o s d í a s p t i b i i e ó - m i b t i s n | ó m t e p o r exceso d e prodiifieióii y los 

praigG y e ó m p a ñ e t o S r . C á n o v a s d e l C a s - \ o b r e r o s n o í e i i g a n n e c e s i d a d d e e m i g r a r 

porcfae stájre t r a b a j o paa;a todos , en ton

ces, no un. m-inis ter ie , s i no t r e s m á s , ptp?s • 

sobrasrá m a t e r i a p a r a qxie c a d a r a m o t e n 

g a s a o r g a n i s m o p r o p i o , y los a^gricuito-

r e s s e r e m o s los p r i m e r o s e n s o l i á t a r l o 

s i n d o i e r a o s el axtniento q n e eso s m j o n g a 

en los p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s . H o y p o r 

i i oy somos p o b r e s , y como | a l e s d e b e m o s 

•'TT.'ir, q u e p a r a p r o g r e s a r n o h a c e n fali;a 

m i n i s t e r i o s , s ino m i n i s t i o s . 

Debeanos o p o n e m o s con r e s p e t o , p e r o 

eon e n e r g í a , á s e m e j a n t e i n t e n t o , llega.n-

do eon n u e s t r a a s p i r a c i ó n b a s t a d o n d e 

d e b a m o s p a r a s e r escuí ihados. Y o , d e s d e 

e s t a s c o l u m n a s , h a g o u n l l a m a m i e n t o á 

todos los p r e s i d e n t e s de l a s e n t i d a d e s 

p r o d u c t o r a s e n g e n e r a l p a r a q u e convo

q u e n á u n a A s a m b l e a , y e n e l la se a c u e r 

d e n los m e d i o s q u e se d e b e n p o n e r en 

p r á c t i c a a h o r a q u e e s t amos á t i e m p o . 

E L M A R Q U E S D E C A S A P A C H E C O 

cional is tas es p a r a tos Es tados t rnidos un. 
í inconveniente ' coa e l que iio se hab ía con--
tado ; 

fOTIOIS-.BE i l CtPITñl 
y iE'¥EÍtCRüZ 

i^SSRVíCIO, li WroKñlCION 
M 1§S ESTliOS ONroÔ  

OTRO COMBATE E N VSBsIeCKírZ i 

TELBüRáFiCO 

Audieac ia de Su Sant idad . Sloticias de ]*£i-
láa , do !^^á,paÍ€s y de Ven«cia. 

EOiMA 23. 
El Santo- Padre ha. recibido en audiencia 

al Comité directivü de la .Liga iuternaeional 
católica antialcoliolista. E l presidente del 
mismo leyó un Mensaje de adhesión al Pon
tífice. Es te contestó con cariñosas frases de 
agradecimiento. 

P o r la tarde, recibió Su Santidad á 400 
congi'esistas de la Liga espresada. 

—^Anunciase la celebración en Milán de un 
Congreso diocesano Eucarístico durante los 
día.s 30 de Abril , 1, 2 y 3 del próximo Mayo. 

La gran fiesta Eucaríst ica terminará • eon 
una solemnísima procesión por las prinei pa
les calles .de la ciudad. • • . . 

Las sesiones de l Congreso se eelebraráu en 

. MÉJICO 23. • 
Se prepaíca una I n d i a formidable . 
E!' paeblo , desde cj-u.e conoce la oeupa-

.ción d©- Verae raz por las. t ropas , n o r t e a m e 
r i canas / es presa de u n a . exci tación t r e -
m&nda. 

Sólo s<3 piensa mi ia gn«r ra . 
I/as coaversaciones públicas t r a t a n sólo 

de esta cuest ión in te resan t í s ima , revelán
dose todos ios t e m p e r a m e n t o s en. un sent i 
do de exal tado pa t r io t i smo. 

Ija giiorra civil, cuya paral ización lia s ido 
el pr!m«.r efecto favorable á Méjico de ia 
agresiÓD. yanqui , es tá com.pletamonte dada 
al olvido, y la aproximación en t r e federales 
y coBstitaeionaltís, fuerzas iiace pocos días 
dec la radamen te enemigas , es un beoho que 
se t i ene por del todo real izado. 

Oesde las poblaciones t o d a s de la Repfi-
t>liea Uegan á la capitai con t inuamen te nu
t r idos g r u p o s de c iudadanos d ispues tos á 
ofrecerse a l Gobierno pa ra t o m a r p a r t e en 
la lucha de defensa naeioual . Todos piden 
a r m a s y m a n i ñ e s t a n vivos deseos de que se 
l€S dest ine á sitios de peligro p a r a luchar 
en ellos cont ra los amer icanos . 

Numerosas personas que has ta a h o r a ha
bían permanec ido indi ferentes á la con
t i enda civil, sin hace r mani fes tac ión .osten
sible de su cr i ter io en favor ni en contra, 
de n inguno de los dos bandos , abandonan 
sa pasividad y proyectan t o m a r pa r te acti
va en la gue r r a , que se espera eon seguri 
dad plena. 

. Todos los periódicos publ ican v ibrantes 
a r t í cu los exci tando á la lucha y an imando 
a! pueblo á e m p u ñ a r las a r m a s en defensa 
del t e r r i t o r i o y. de la dignida,d nacionales . 

'EíXi casi todos los ta l leres y las fabricas 
ha cesado el t r aba jo por acudi r los obreros, 
de a c u e r d o c o n s u s jefes , á a l i s tarse como 
vo lun ta r ios p a r a la guer ra . 

Los oficiales de la reserva se unen á sus 
respect ivos cuerpos. 

Los t r aba j ado res ferroviar ios h a n pedido 
su incorporac ión en masa al Ejérc i to . 

u n a Comisión ni imerosa de capitalist.as 
se ocupa ac t ivamente en organ izar á su 
p rop ia costa ambulanc ias de l a Crus Rojü 
prov is tas de abundan te ma te r i a l san i ta r io . 

E l g e n e r a l Blanchet , min i s t ro de la Gue
r ra , l ia puesto á. la firma pres idencia l un 
decre to o rdenando u n a l eva -genera l de ciu
d a d a n o s mayores de veinte a.ños y .menores 
de c u a r e n t a y cinco, "cua lqu ie ra que sea su 
estado) y condición". . Propióíiese el Gobierno 

Eln P u e r t o Méjico y Sal inacruz h a habi 
do manifes tac iones aná logas . 

— L a s fu«rzas. federales, se e s t án coii.ceii-
traud-o en Campillo. 

E n P i ed ra s Negras , d u r a n t e l a noche ú l 
t i m a , fueron reolutados 1.200 vo lua ta r io s 
p a r a ' l uchar con t ra lc« Es t ados Unidos. 

B>BSIffl,ViEK.AOíiU:Z. LOS DESEMBARCOS 
NOBTEAMBMCANOS. I J A S A U T 0 K , I I > A . 

• J)WB, HUYEiK. íiA GESTIÓN D E L - A L -
MíBAJíTB" P L E T O H E R . • • 

VBRACBUZ 23. 
Las t ropas de' ocupación s iguen acampa

das e n las afueras de la ciudad, por la 
.parte i nmed ia t a á las d u n a s y á la ©stacióa 
del f e r roca r r i l . . . 

—^Sigac el desembarco de mar inos y sol
dados. Todos t r a e n uni formes d e kak i , 100 
car tuchos y t res raciones por plaza. 

P a s a n yá -de 6.000 1-os individuos des
embarcados . 

A'caban d e e n t r a r en el puer to . los bu
ques nor teamer icanos " L u i s i a n a " y "Mi-
ch igna" , con. más t ropas de desembarco. 

Bl a u m e n t o de t r o p a s env iadas desde la 
escuadra , fué a-jo-rdado por los a lmi ran te s 
Badg-sr y F le tcber , en una conferencia ce
lebrada por ambos jefes, á bordo del "Ar-
k á u s a s " . 

Se h a a l impiado de cadáveres las calles 
de la ciu-dad. E n t r e los mue r to s hay bas
t a n t e s que per tenecen al e l emen to civil. 

Según declaración del cónsul yanqui , no 
hay nlp^ún ex t ran je ro e n t r e los muer tos . 

P o r disposición, de F le t cbe r las t r o p a s 
a m e r i c a n a s , e n t r a n en las casa-s, e fec túan 
re.gistro.s y de t ienen á los individuos que 
t i enen ai*mas, apoderándose de éstas . 

Hl menc ionado a lmi r an t e ha pues to i. 
disposición de los médicos el Hospi ta l d© 
San Sebast ián , al cual han sido ya t r a n s 
por tados muchos her idos . 

Bi gobernador de Veracruz , cuando 
presenció el desembarco de no r t eamer i ca 
nos, montó con su faxmilia en ©1 automóvi l , 
y . h u y ¿ de la ciudad, con r u m b o ignorado. 
SupóníeSe que . se dir ige á Méjico. 

BJl a l m i r a n t e F l e t c b e r h a telegrafiado al 
Gobierno d e los Es tados Unidos que ¡as 
t ropas , desembarcadas en Veracruz e s t án en 
situapiqii peligrosa, debido a. la osadía de 

cons tan te -

y E R A C R U Z 23. 
Cont ra lo que gciteral iaei i te se creía, h a 

•vuelto á encenderse la lucha, si bien por 
breves ins tan tes . 

Ü310S cuantos pa t r io ta s , desde las v e n t a 
n a s de la Academia ,?íaval, t i r o t ea ron á unr, 
pa t ruHa a m e r i c a n a q u e pasaba bajo eUas,. 
Los soldados yanquis con tes ta ron con l a i 
mayor energía á la inespe rada agr<-ísión, s in i 
l og ra r que el fuego mej icano cesase. j 

En vis ta de la ac t i tud de los mej icanos , 
fueron ep-filados los cañones hac ia e l edifi-, 
CÍO de la Academia y se larjsaron a l g u n a s 
bombas con t ra és ta , t a n eer teraanente , q u e 
los mej icanos abaaidonaron el edificio á t o 
da prisa, ce sando-en el a-cto los disparos» de 
fusilería. 

Los amer icanos tuv ie ron en es tas lu«lms 
10 muer to s y 22 her idos . 

- Como consecuencia del cañaüeo h a n xjae-
dado des t ru idos el Arsenal y el fuer te d-e 
San J u a n üUoa. Algunas casas su f r i e ron 
gran-des daños . 

MAS K O n C T A S .BE . S O B T B AaiEK.IC.% 

LIS PLTiHis- mim, 

Vn-estafador joven y elegante, sin •pa-' 
rarsr. tv, pelillos, ni en bwrras, ni en ár-: 
iolci genealógicos, decidió Jiace poco qm-
él era prínío del núnisl^ro de JusUcda }J, 
que sil, c h a u i í e u r deiía ostentar, en la 
garra mía escarapela tricolor. ••*• ^ ••• 

Pensado y kecJw. En segmda se fuá, á, 
tod<i velocidad, á visitar á wwrmrosos CO" 
mercianteg é inAustidales^que tenían- pro-:-
cesas pendientes... ..- •' , . 

— ¿ P m i d i e r ú e s ? Verán ustedes qué: 
pronto los descuelgo yo. Mi primo, el mí^ 
•nistro de Justicia, no me negará n<ida,-co^ 
mo es justicia entre primos. Naturahmenie 
— a ñ a d í a 'bajito—, '¡m.y que adekmtarme 
cierta suma. Si no-^-eomtpre-nderén ustedesv WASHINGTON 23. 

Lia Gáimara de r-apresjentantes h a adop- ^ -, . -, . . 
t a d o por unan imidad ,1a misma resc^mcióa 3 " ^ s m a demñSwM pnmaéi..:_ -
que el Senado, jus t i f icando el emi>teo de la | Cuando. los pleiteantes se iíms^mb'<m\, 
fuerza, y ha vcK':.ado sin discusión un crééU\ desconfiados, lo CUMI sucedía:-rara ves, M' 
t o de 500.000 dólares p a r a pei-m-itir la r&A granuja les -señfilaha la escarapekí, y. asv^-. 

to concluido. El rmás marrajo aflojaba los 
cordones de la Iwlsa y ponía en las ma- ' ' 
nos del estafador la svmm exigida. 

patriacióin de los yan-quis que se haUen ac
t u a l m e n t e en Méjico. 

— E l a l m i r a n t e Bagíier h a te legraf iado 
a] Gobierno env iándo l s e s tas t r e s not ic ias : 
que Veracruz es tá ccn-npletameate e n p o 
sesión de ¡os. ameritranos, haWiendo s ido 
ocupadas t ambién t odas las l íneas f é r r eas ; 
que los mej icanos d i sparan Imdxíso contr-a 
los sit ios donde ondea la bandej 'a b lanca , y 
que el n ú m e r o de bajas suf r idas por los 
nor t eamer i canos d u r a n t e la ocupación de 
Veracruz es de 12 muer to s y 50 her idos . 

' ¿ T O M A - B E TAMPWJO? 

NUEVA Y O S K 2 3 . 
Corren r u m o r e s acerca de la s i tuación de 

Tampico , que se a segura h a s i d o . t o m a d a 
por las t r opas .yanquis. 

Ot ras not ic ias desmien ten e s t a , afirma--
ción: 

E n el Minister io de Negocios E x t r a n j e 
ros, según t e legra f ían de Wash ing ton , alo
se ha confirmado la noticia. 

Es , sin embargo, c ier to que en esta, ciu
dad hay t e l eg ramas pa r t i cu l a r e s en q;ae se 

la Basílica de San Ambrosio. 
—Fri N-íp(>le=! han «ido recuperados do'; de ;'orgaEíizar^ una res is tencm enérg ica . ' -̂

1 )s rüderniKOb tuadiofr que ea la t a ide d e ' ^ - - J - - -~ . -i i~- , .^^. 
,!ue^c>- b m t o ÍUÍ-H u t,u Uaidob d( la i^ le -a 

•Estu averdura, es 'banal, y por lo misino,: 
terrible. Porque nótese bien que la des
confianza de los comerciantes é industria
les provenía de no saber si rmlmerde, 
aquel joven tan fino y elegante era pri--
mo del ministro. Pero una vez. convencí--
dos de que lo era, soltaban los cuartos siiy 
vacilar. Es decir, que h-ay innwnerablcs' 
gentes que creen que con dinero pued&' 
comprarse cwakpder cosa y á cualquier.: 
persona. ¿No es esto espantoso? •-' í 

Se les dice: "Pagad; y la jnsMeki 'é$y 
vuestra", y esto les parece muy lógticOé/ 
Por un poco darían las gracias al grá*'.. 
cioso.mefüanero, diciéiulole: . M 

— ¡ P e r o qué wmMde y iondadosio^'es us
ted!... f.Al menos sé á quién e^tírego a& 

^í!TJÍ^^l^=^At;,„° ' '"^^'^ '^^ ^^^ mencionado- dinero, á un primo del ministro! . -, -A 
Las estafas del falso primo del miim-> 

tro de Ju/sticia apenas tienen impartan-í 
da. Lo grave es que 'hayan podido ciome^ 

, »,- ^ , T, ^ , T-- -., , , . i#<"'<5e con tanta gracia, con tanta natural 
t o surgido e n t r e los Es t ados Unidos y Me- ; I:J„J , , ^ .i • i , , 
Jico, exci tan a l Gobierno nipón á ap-rove-i ^* '^ ' '5 ' "' ?«'5. S'e^'jes temdxis por Uftnradns 

pue r to niejicano, 

LA P B E N S A lAPOJCESA ' 

TOKH) 23 . 
AI comen ta r var ios periódicos el conflic-

d» Sfjii '^iblo el M d \ o i . de aquella tiudaxS j j ^ ^ a u a í d o J 
L'io dp ioi cujdic^ e» obra de Pa lma el ac lamado poi 

\ i t ] o , el ot io, de Gioigione 
Ha sido detenido como piebunto autoi del 

'n chü debctivo, un mdi^ iduo llamado Hipó-, 
lito Vieenzo. - ' . , 

-—En Vejiecia, y en , el gran sajón de la 
Cúpula del .Palacio de ".la IC^osieión, se lia 
iii;a.ugurádo la de Bellas Artes . 

Sa-ii ,asistí-do al acto el minis.tro de las-; 
tracción pública, el duque de ' G-énova y el 
Cüei'po diplomático. ' . \ . , - -

La Esposición es numerosa-y-muy notable. 
• E n las salas destiua.d.as á los art is tas es-
tranjeros, so admira,n varios preciosos -cua
dros de Sorolla, de Chicharro' y de Aiiglada, 
entre los que figuran una hermosa colección 
de liguras femeninas. ,' , 

Coniocidos poi el pueblo los p ro jcc tos del 
g e n ^ i a H u e i t a , a b o o l u t a n e n t e comcident^s 
con sus deseos beUcobOS el P i e s iden to ^es J i '^ ' r^sa g -anaes aeseob u« qu« =.= • 
ha «,...»«« J«R gen«rsri©s « m p a t í a s , y i?s biezca l amed ia t ame i i t e la vida n o r m a l 

lofe c iudadanos en cuan ta s \ ̂ jj P I Í , E S I ! > B > . T E ^ V I L & O X Y LA OPIíf lOX 

los meí icanos , que las host i l izau w^o.»^.^- | . j ,gjjggg^jj . . ^¿j de 'Wás í i i ng ton e U r e g l a m e n t o 

men te . . , . , , ' , i, „ - K H „ „ „ 'í®t°'<í*s las cues t iones-que t iene: pendien tes 
E l mismo a l m i r a n t e ' h a hecho Pf^'^^'^^'-\j^^én con lo& •E,<sta.éo& Vniái^s. 

en Vera:cruz unas declaraciones , en . las que ¡ ' ' • . ' 
r e c r m i e n d a a loi. hab i t an tes que se t r a n q u l 
licen. 

Eiqjr^sa g-andes deseos de que se re: 

char es ta r favorables c i rcuns tanc ias ' p a r a i '"•° Itatfan pensado m un mMnento siquiet 
ra en airarse contra el presunto primor 
antes se 'hicieron cómplices de él,:conW 

>u-!DE LA CAS.A R E A L 

BODA 

E n Almería se lia celebirado el enlace de la 
t-eñorita Antonia López Eolíévarría eon su 
pr imo 'el ingcnieo de Caminos, Canales y 
Puert-os D . Manuel Echevarría y Eoncal . 

PETICIÓN DE MANO 

ocasiones puede ser lo 
Hov al dirigirbo el genera l desde su r e 

sidencia a l paiacio de la ,Repi es6nt.a,cion na
cional, una m u c h e d u m b r e inmensa s iguió 
al au tomóvi l ( del Pres idente , v i toreando á 
éste- con el mayor en tus i a smo. 
. • E n uñar de las calles, y p a r a correspon
der á, la, exal tación :de sus conc iudadanos , 
-Huerta hizo- pa ra r el vehículo, y en pie so
bre éste pronunció un a rd i en t e y pa t r ió t ico 
disciirso, p ro te s t ando "contra el a t ropel lo 
am^erií^ano y anunc iando • que den t ro de po
cos días habr í a en .'Méjico cua t ro mil lones 
de hombres en pie de gue r ra . ' 

" É s t e pueblo—di jo p a r a t e r m i n a r — d e -
feEderá; hasta- la: m u e r t e su' soberan ía y l a 
de t odas las Repúbl icas l a t i na s . " 
. E l P r e s i d e n t e fué ovacionado, con verda
dero Selifio. 

A uin grupo de. per iodis tas hizo el gene
ra l l a s 'man i fes t ac iones s igu ien tes : 

"Es;ta g u e r r a ' n o es una guen;a e n t r e el 
p u e b l o de los E s t a d o s Unidos y el de Mé
jico. 

El pueblo no quiere la guer ra , no nos 
odia , El pueblo t iene o t ro concepto de la 
justicia..--

La culpa pesa t an sólo sobre el Gobierno 
j de aqué l país y sobre el P res iden te de aque-
' lia 'República. 

Méjico ha hecho todo lo posible por evi-
P a r a D. Eduardo García-Camba, ca,ballero ! t a r la r u p t u r a ' d e host i l idades . No lo hemos 

de! Cueripo de Hijosdalgo de Madrid, ha sido ; podido ev i ta r , y ahora sólo nos toca defen-
pedida ayer, po r su -madre, la escdent ís ima d e m o s . " 
señora doña Dolores Suáre-z .de Pu-ga, .viuda 
del ex senador D . José García-Camba, la mano 
de ia dis t inguida señorita Carmen de Santia
go, -hija de D. Serafín, altó :ñmcionario 'de 
Placieu-da, ' 

\ VIAJES 
. 'De Ciuda'd* llea,l--lia Ikgado s i deán de aque

lla Catedral D. Sant iago .Mag'á-aIena,'ci-ibaliej:o 
Sañtiaguista . ' -

—-Se eacu-eaitra en San 'Ferti'añdo o! duque 
del In'faaatado. 

— H a llegado á esta corte el sanador don 
Manuel fio Burgos. 

• NATALICIO 

- !Coo toda feMaidaá, ha dado á lujs un. 'ber-
m»so niño la señora !áo .Losaáa (i). Gonzalo). 

•BNB^BMOS 

Háliase re.sñabkí¿da Ae 
km mi l lones con q u e eoi t íaáouye á ios p r e -1 señora Aé. e s ministro de te, 
g-ap-^estos d e l E s t a d o , y p o r eor ts igaien- í ñor Bainroso. 

s a eivtermea 
G()-biji--j:!aeió;-i se-

P o n d r e m o s en pís- de g u e r r a un ejército, 
formidable , y pu-ss que la g u e r r a quieren 
nues t ros vecinos,- la--soste-adremos. 

Pe ro s-epan nues t ros ianemigos que esa 
guer ra - d u r a r á veinticinco años si es pre
c iso ." - -

- Bstasi dedaraicioríss han producido un-
efecto g r a t í s imo en ia opin ión pública. 

LCS' "EX^ríí,,.A-N"JBROS ms MEJIOO. 

-©ECRíE?!» 1>B AMMS'WA. P R O -
TíaSTAS Y FIIBPAB..4TITOS. 

MEJ-ICO 33. 
Ante Ja grave.'!ad 'de las ac tua le s circuii-s-

t aac i a s , los extranjíaros d e las diversas na 
cional idades baai celebrado var ias r eun io -
aes , t-omando ©n el las acuerdos encamina
dos á su áieíen-sa, pues no desconocen q a e el 
e l e m e n t o iad ígena atrí'btryas. la culpa d e 

ad la todo lo ocur r ido -.I todijs Jos que -ao sean 

tft, la i i íaywría d e ios espa£f>les s o n a g r i 

cu l to r e s .y o b r e r o s ag r í co l a s , j deben, ser , 

ptieg as|j . lo ex ige ^ condic ión , los p r i m e 

ros , a t end idos . . . 

Si se q u i e r e e v i t a r el a b a n d o n o - d e 'la 

t i e r r a , c o n t r a r r e s t a n d o l a a c u m u l a c i ó n 

e a . ios - g r a a d e s c e n t r o s ó la e m i g r a c i ó u , 

p r o c ú r e s e p o r todos los medios prácticas 

cpie l a a.g--rienltara p r o g r e s e como d e b e , 

¡giic el a g r i c u l t o r o b t e n g a m á s - u t i l i d a d e s , 

y -ya v e r á n l o s . q u e m a n d a n cómo D o ' e s 

Bf-cesario p r e d i c a r le retour a la ierre-

E n don-áe se h a c o n s e g u i d o , c r e a r a lgo 

d e ri-qiieza ño rec i e i i t e (no l a q u e se d e b e 

eá h u b i e r a m á s c u l t u r a ) , como o c u r r e e n 

.la M-aBciía, con los . v i n o s , y - ,se ^lia 

' a segurado el. p a n , n o . h a y l a t i f u n d i o s , i d 

:;Caestión soeial , u i se s ien to la n e c e s i d a d 

d e l M i n i s t e r i o d e l T r q a e d i c t e le

yes q u e ma ld i t í i l a f a l t a • q u e Imeen. E n 

cambio e s t án p i d i e n d o á voces v ías d« ,eo -

m u n i c a e i ó n y t a r i f a s f e r r o v i a r i a s econó-

ic icas , casi t o d a s l?s r eg iones . 

El Mi:i! ' , tcr io deJ Tr,-ibti)o IK) lo q'uiero 

!a sg- i i c i i t ; i a , no lo un-cs.itd la i n d u s t r i a , 

-iíraiabien -se halla, repuesto, de sit dolen.^ 
cia eJ coadte dte San Félix. 

' . ENTIERRO 

A fes misve de te raañaTta de ayer tuvo 
kigar el «at ierro del d ipu tado A Corles don 
Isidiosro B a g s ü a i . 

'P;residiero3i el d » ^ .«1 marqués <ie la íU-
beia , SM irepreseatación de S.. M, él Rsyy; el 
conde de Agaüa r , poer i a Berna doña Crisma-; 
el minisi'i'o de Jatsírooció»,- el sabseíiMstaiio de 
Gobernaoón, y ieof; heruK3«os del fmado, el 
mia i s t ro áo Hacienda, y. D . J í a r í o . 
'. 3ja Comisión del Congreso sé . ecuipoBÍa ¿"e 
los diputaiáos .» C-ortes de la jurovitieia á e 
Orense, óe cuya - capi tal osteniaoa la repre
sen taoióp ol fi-uado. . 

Asi.stía.-n también dos Comisiones del Centro 
Gallego, presidida por el Sr. Vilariño, y d'e lá 
AsbciaeiíSa' general . de Eegistradoires tde l a 
Propiedad, por D. Diego.' Pazo. 

¡La eoncirrrencia. al fúnebre acto fué aome-
rosísinja, figurando en ella lo -má-s saliente do 
las pcrsolialidadias ¡políticas. . ' , 

EN CUABTA-^BLANA: ' \ "' ; " ' " ; ' 

Mgíi de la-s. clases inedias y ,con.Uib«-
yentes . l ie iesiást icas . Re t i ro esp i r i tua l 
I>ara sacerdoítes. Iiifoi'isiacíóíi mi l i t a r . 
Ífe-í;,a« agrícolas." Beligiosas." Asociacióii 
Geaéí 'al el© tíana-deros del ^ Kciiio. E l 
d í a c u e} -lyunta-inieiito. Co-tizacioii&s 
ü e Bú-lsas. 'La .ten-iij-cratiii'a, ÍSspectáeu-

i e s pa-ra 'hoj;. B-u l̂s» del t '-abaio. 

nacionales . 
"A es tas reun iones h a n asis t ido los indi-

•?idnos, del iOueri>o dfplom-áíico, quienes ex
pus ie ron u a á n i m e m e n t e su o-piaión favora
ble, a l aban-dono de la cap i t a l p-or los indi
viduos ex t ran je ros . 

Obedeciea-do la, sensa ta indicaciáii d« >os 
re-preseataates , unas trescieataj? familias 
h a n sa l ido anoche mismo d« os ta caíiital, s i 
bl&i. se te íno que no puedan Uesar a l l a g a r 
de s a destitno, por báSa r se cor tada la l ínea 
férrea, en -virtud de órd^aes deil mismo Go-
•bierno,. quo pre tende así impedir , a l me-
Bos, en p a r t e , la invasión amer icana . 

Exis te m u y just i f icadamenl» el t emor á& 
que el «leattento popular h a g a á los ex t r an 
je ros ob jo t a do represal ias . Preyjnieii 'do ta l 
posibil idad, las I<8.gaci«B,'es, en -nombris de 
sus compat r io tas respectivos, han pedido 
& 'Huerta abund-ante provisión de" a r m a s y 
mua ic iones . Accediendo el P r e s i d e n t e á la 
soiiicítud, ha ©aviado á ios dtpk)m.átioos y á 
los córtsulíis abimidarite cant idad de medios 
d'sfettsivos,. hab iendo además reforzado las 
guard ias ..puestas en los edificios de las r e -
pres€Uta;cioires ex t r an j e r a s . 

_ Bntr-e. t odas .las begac iones . la yanqui se 
d e s t a c a - p o r la exagerada defensa qu© ha 
colocado en. su a l radedor . Es una ve rdade ra 
casa fu.6rte. Los soldados qae . la custodian, 
t ienen orden t e r m i n a n t e d-o disj íarar con t r a 
los grupos de indios que se. aproximen. 

- -^-El Gobierno ha decidido conee.d'er « n a 
amnis t ía con obje to d s que todos los me
jicanos puedan unirse, pa ra la defensa da 
s'u uaís.. 

POPI - í iAB 
WASHINGTON 23 

H a sufrido una penosa i m p r e s w n el P r e 
s idente Wilson. an t e • las not icias de haber 
corr ido la s ang re y a n q u i y mej icana en la 
t o m a de Veracruz . 

Ha insis t ido en dec la rar que no se hace 
la g u e r r a á la nación mej icana, sino á 
H u e r t a , t i r ano opresor de la misma. 

•—-Solamente en caso de i n m i n e n t e pre- > 
c i s ión—di jo—se marc l iá rá sobre la ca
pi ta l y hacia e l Nor te . 

La opinión censura ab i e r t amen te la de
cisión de Wilson, en cuya falta de belicosi
dad no oree ' de n i n g u n a m a n e r a . 

Es t ímase gene ra lmen te que el desembar 
co en Veracruz ha creado una si tuación di
fícil p a r a los planes del Gobierno amer ica 
no , pues al pa ra l i za r se la g u e r r a civil en 
el t e r r i t o r io de Méjico se h a a u m e n t a d o ; 
e r nrimero de ení^migos p a r a los Es tados 
Unidos. 

Repi t iendo una vez m á s lo t a n t a s o t ras 
dicho, Wilson, contes tando al genera l Ca
r r anza , le h a dííclarado que la acción ie 
Veracrua va exc lus ivamente d i r ig ida con t ra 
e! genera l H a e r t a , y de n i n g ú n modo con
t r a la nación mej icana , á l a que es t ima y 
quiere como nación amiga . 

Eli ALMIRANTE BAGI>EE A I J - A I Í O A L D K 

B E Vím-ACRVZ 
VERACRUZ 23. 

E l a lmi r an t e Bagder h a enviado al alcal
de de Veracruz el mensaje s igu ien te : 

"A la hora p resen te las fuerzas nava les 
de los Es t ados Unidos de América, a c tua l 
m e n t e en Veracruz , se ven e a la obligación 
de desembarca r sus t r o p a s y de colocíj^ su 
inspeccrím m i l i t a r . en la A d u a n a y en ' los 
puen tes de Veracruz . Reque r imos la coope
ración de us ted p a r a el man t en imien to del 
orden y pa ra evi tar la m u e r t e de las per
sonas . 

Las fuerzas nava les de ' los Es t ados Uni
dos no i n t e r v e n d r á n en la admrittistración 
de los asun tos civiles de Verac ruz m á s que 
e n t a n t o ea cuan to sea nefeesar-io p a r a ase
g u r a r el m a n t e n i m i e n t o del orden p-úbli,^o ¡ 
y pa ra poner en vigor las meti idas s a n i t a - j 
r ías exigidas por los servicios <3e las t r r - i 
-pas en camipa-ña. 

Las a u t o r i d a d e s d r i l e s de Veracruz que
d a n inv i tadas á segui r cump'Il-eixdo s u s lUn-
caones como b a s t a áqa í . 

EL ARCJUDUQUE imsE-
DEMO DE AUSTBIA 

. Ha, contestado al .teíegiama. del Rey con . ̂ os (/«e citen, á Monlcsqdieii. Además d^^ 

otro moy afectuoso, el Arch idaquehe rede ro d e . 'j'we yo no sé lo que dijo. • ' 

conmcdÁn de que las cosas estas de. ju^" 
ticia son cosas de pt irnos '' 

Esta d<"imo'^a''izacion del e^pin'hi pú
blico (A qwzá má'. pchgroia aún que lii 
que r&m en los med'oí dl-iqentes Acer
ca de e^to Monfesnuiev diio algo mu-ff 
fuerte Peto me lian Jiompi'ado ñ^mpre 

Aiistria-H-ungría, cnviaiwio noticias sat isfacto
r ias acerca de !a salad del Emperador . 

- UNA OOMJSmN 
- lEl Rey, después de" re-gresa-j del TJ5,xo de 
p ichón d é l a Casa d.-.- ' "I . -T\X),-recibió 'á . una.-i 
Comisión de- la Socieíia«i" EspañoJa -de Cons-.; sfffsf 
t ruceión .naval, que hizo «a t rega á Su Majes- j ¡ ¡ 1 1 1 -, 
t ad -de varias reproduceiojies á l a acaareda, d e ' ^-'Wttw' 
los Reyes, que ha.heehp Kaiüak, p a r a el aco-
irazaSo Alfonso XIII. - . 

. EL aiGAlNTE Ví>NDEEN . 

Después de akn-orzai-, se reuajieron. en las 
habitaciones ele l a .Reina Doña Círistijia los R e 
yes,-la Princesa de Bat tenberg y toaos los I n 
fantes , eon objeto de" contemplar a l g igante 
francés Vensdéen., que todas', l a s n o e h ^ '.se 
exhibe en el íCiifco, y q-ue táene-sima a l tu ra de
dos metros-3,5 centímetros. 

E l gigante, acom-pañado -de M. WiHiam P a -
rish y su hijo Leonar-d, se-trasfadió en-»automó-
-vi-1, de uniforme del Ejérci to feraces . 

Permaneció en íPa lac io -más d e media-hora . 

P»rí.» 21 Abrü. 
EcHAiDBl. -. 

D E aA-I¿4M4?fCA. 

IHSil 

EN'-BL elíseo 
• Anoche-asistieron SS..-]MIMi'y-A-A...á•ia.fu•n-

ció'n del circo d e Paírásb. 

tComo dama de guard ia con^.-la Re ina rcon-
•eurrió la ducpesa de Medina^Sidoni-a, y como 
Grande ¡áe .Eñpaña, el Sr. , Mütg'ans, -primogé
nito . del ducfae de Santcma. 

Los hab i t an t e s p o d r á n ded icarse e n p a z ! pendencias. 

. . . . P (m E E-.L E e-BA V o i r 

P o r l a , m a ñ a n a . > 

; •*•";« -mmis, 23. 
H o y por 'la'-mañaasa-vdsit-aírons-los Soberant»-, 

inglesas el Ho&'pitsl Baáfánieo. 
En. el vestítmlotfaeroii' reciMítes por-tod'o 'el 

pei'sonal médico. Una. banda de m.ásica entonó-
el H i m n o . JíaeionaJ. 

S u s Mfi.jes!t-ades ajeconaeron. todas- das de-

á .sus ocupaciones, dado que la ciudad es
t a r á comple t amen te a s e g u r a d a por las 
fuerzas ita-vales de los E s t a d o s Unidos . 

Requ ié rase á todos, los h a b i t a n t e s y pro
pie tar ios de inmueb le s ' p a r a que 'vigilen, 
con objeto de que nadie , a l abrig-o de dichos 
edificios, pueda d i spa ra r sobre l a s . t r opas 
yaaqu i s ó sobre cua lquier o t ra persona . 'De 
t a l e s actos, cont ra r ios á las leyes de la 
gue r r a , se o r ig ina r í an l a s m e d i d a s de re-» 
pres ión más seve ras . " • 

I ^ S CONStMRJCíONAXISTAS 
MÉJICO 23 . 

Se bai la t o t a l m e n t e ex tend ido e n t r e los 
pa r t ida r ios de los genera les Villa y Ca r r an 
za el deseo de un i r s e á los federa les p a r a 
luchar con t ra los yanquis . 

Algunos jefes in te rmedios , sin en íbargo , 
no e s t án aún decididos á u n a resolución 
de t e rminada , y s iguen en l a indecisión. 

Asegúrase que és tos hacen . gest iones c e r 
ca del Gobierno de Wash ing ton , a l cual h a n 
dir igido la s igu ien te . p r e g u n t a : , . . , , : 

" Pasada la ac tua l campaña y después dé 
obtener de Hue r t a , la deseada reparac ión , 
¿nos a y u d a r í a n . l o s E s t a d o s U n i d o s ? " 

No se conoce a ú n la respues ta á e s t a in
te r rogac ión . • , 

S'ábese, sí, que en Wash ing ton y Nueva 
York i b a n producido desas t roso efecto las 
manifes tac iones hechas por Car ranza de es
t i m a r la ooupacióir de Veracruz como un 
acto de ab ie r t a hos t i l idad con t ra el pueblo 

— H a recor r ido las calles de la población i mej icano , y qué en t r e los políticos yanqui; 
u n a manifes tación imponen te , dando con-, i se h-ahla de modiSear e l , p lan bélico y di-
tinu'cs m u e r a s á los Esta-sos Unidos v vivasi I plomát.ioo -en vista de qu-s la ayuda que á 
á M-'ii«a*.-̂ -A '̂'2._..Pei¿g.̂ - 'Huwta Brestaa lfls-.,te.:,££iigEales colistiíu-. 

Luego visit-aron J a Expos ic iomde Arte-i de
corativo, ' -

ÍEI ahanei-ao ]o"hicieio>B e a l a residencia del 

m a r q u é s ' d e Drsteai l , amigo fettimo d d R-ey., 

'DcHiaitiTO reglo, lia, Preaisa. 

"- ' BAiEIS 23 . 
iEl~Eey de' Ing la t e r ra h a remit ido a i prefec

to -dol 'S ena ID.OOO francos p a r a los pobres 
'die Par í s . , , . . . . . . 

Los pexióáreos siguen comentando ' los hr in-
dis pronuneiados anteanoche en el "Elíseo, y 
íoanihestan q n e l a aanistad de Branfáa é Ing la -
tjmra.no pnede.ecmstitmr u n elemento que a l 
tere el concierto de las naciones^.-siendo, p o r 
eh-«fflaéraiio,.i dte anícíón -dsfeiMíVa„,y.- jHMsteotora. • 

B a n q u e t e - ^ e gala., 

.-. -̂ : ' -̂  ' _ FA®rs-a3. 
E l ' -presidente déí -Consejo, 3 í . D-oum:ergue, 

ha dado esta noche, en- honor de -Sas-iMajesta-
áüs hfttáiri'éas, una comida de g a l a , ' á la cine 
asisten cien convidados, ocupando. los pues
tos de honor los Soberanos^ el Presidente do 
la Repréhlica-y Mme. Poincarc. 

", En t re - los comensales figuraban,'ademiis de 
los embajaid'ores de Ing la te r ra , ' y -España, con 
sus respectivas "esposas, ' los i-estaai-tes indivi-
d'aos del C-noi'po dip'lomáti-eo, los''¡oresidentes 

i ;iel -Sénajáo -y Oámara-ide Diputados, los miepi-
I bros del-Gobi-erno y altos-íuncionarios de l E s 
tado. 
. "La mesa, dispuesta - en forma do herradura , 
estaña adornada con •¡••̂ tfsft'& í̂ióa- d e ros-a.^ or-

j3.mitea&-_y-clavgl^. ,̂̂ -

^ ( POR TELKGEAFO 

E n Cant^Iapieclrav 

-OAJÑrTAIiAí'IEa>Bk 23. Ti 
Procedente de -Madrirá, h a pasado po r esta 

pueblo el Exemo. Sr. Kuncio de. Su Santidad;^ 
q u e se dirige á Salamartea, donde s e c e l e h r a -
•rán estos días solemnes fiestas comnemorati-was-
dol tercer -C«ntenario. 'de San ta Teresa. 

E n todas las « t a e i o a e s del tránsito, . d e?-» 
celentísimo-Sr. Ni¡noip.-,ha sido cumpMmeatado 
por las auíopiidiaáíss, .siendo objeto po r partt í ' 
d e d o s -vecindarios de»<graiid€s-nineatras-de res,-
.pefco y cariño. • *̂  

A 'Caataiapiedra vinieron desde 'SalanBan-
ca, con el exetasivo'-objeto-de'recibir y saJn-ám" 

•á Monseñor Ragonessi, el gobernador -civi} í£ 
la-;pro-vÍHicia,-el' M. I . S r . .Dm-áa^ canómgs de -
la 6 . I . C . de*.Salamanea, y A-^kaáxiüsm ^.'•' 
ñ o r Elorr ie ta . , . ; 

iiSi reeibiañento-.qne se hizo rf" Ñuiicia fué 
.cariñosfeiffio. 

•En el mismo tren, iMonseñ<w Ragonesm y 
las .demás personalidades ounímw^ím sa viaj-e 

' á Baiaman-ea.. 

" ,". E l K-tmcio e n Sa lama^ga . ' " ^ , 

SALA3£áM: ;A 23. 
L a noticia de la l lagada á esí» ^ p i t a l del 

Ex«mo.' Sr. Nnncio Apostólico, m e -viene á 
las. Siestas Hs l a Beattíicación d e San ta Terc-

-sa, ha prodncido .grandiaimo júbfio. 
U n gentío enorme encaamuóse á l a estación, 

ansioso d e sa l ada r a l S r . Simcio. •-
E l tren en cfu-e éste hacía sn 'waje entró ev, 

a g t t j ^ á la hora massEada -eá-el horario oficial,' 
y entne raia\esíB:aendosa sa lva de aplausos. 

E n ' los a ñ d « n « , to ta lmente invadidos p o r 
el p.úhlico, esperaban el Se. Obispo dte "Sala-
manca, e l -Cabildo 'Gatedsal, el Clero '¡pan»-
quial, las autoridades c iv iks y mifitares y 
iraanerosas -Comisiohss y - repai^sentaeiones déf 
elemento oficial.' 

iCon el Sif. iNnnfflo--svemaa los . -d i iqa®-fe lá" 
Conquista, la maasinesa, d-e Sqnilaehe, el- .go-
EsoBO. Sr. Ifnmcio, qne viene p a r a asist i r á 
ñor D n r á n y el catedísáíico d e la üa ive r s i - , 
dad iSr,, -Eloirieta.. 

A l dfes^aider el' í fancio-del coche qne o'cu-
p a h a en el t ren , (reoTtíáeeióse la ovacióm 

Moasefior. B a g o n e s á , ataravesando el andén, 
con n o poco t r a t e j o , saludó á las an-toridadesi 

,i&-''Siaiaíaíaaea yé, Jas d a n á s dastingcádas p e r 
sonas qne allí-<se haHaban, h ^ ñ a n d o -con - ^ á s . 

A l cabo de.nnos-momentos, todos oeaparon 
sus earj-aaj^,.-aue en número de más de, 109," 
formaban u n a vistosa comitiva. . , 

La abría un piqnete de la G-uardia ei-sil, 
de Caballería, de t rás del cual marchaban dos 
batidores de la Guardia municipal ; ségnía 
un coche oenpado p o r el señor d u q u e do l a ' 
Conquista, que ostenta en las fiestas del Gen-, 
tenario la representación de S. M. el R e y ; de
t r á s de este coche se agrupaba una sección de-; 
füerza.s,. que daban 1» escolta, y ofaros dos-
batidores. • • ' -

E n o t ro carruaje iban la duquesa -de la" 
Conquista, r ep re sen t ando-á S.- M. Ia Reina-
Doña Maf ia Cristina, y la señora marques?; 
de Lien, en cuya casa s e hospedan--los duques'., 
de la Conquista. ^• 

\. El señor Himeio .áe.^fSa!«Saajádad,-~coB-¡.^' 

tjmra.no
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imxemc^mhi J.̂  Küaocjob <le Iti Suneiataxa, 
HfeaseSK»- í^ynasi.-'í ci Ont-r.o <̂ e Ui. dióetós, 
<íett.pasro»t mi le^ier nifrua^-. \-"ii éndole mú
lleos Joáf- tsí bt- ípre iban i¿ a a r q n ^ a efe 
í&^wiasiie, (iüña T&cesa Unjrtíitlo 4e Meadoza 

El p ^ o &£> i a comitiva por Is^ eaite fué 
'ápresencjado pm- tic eaorme geatío, que se 
«pifiaba ea hm, aceras. Loe balcones de Iss 
*asm ¡signadas m. las calles, del tránsito, apa^ 
*eeíaB. ad.MieaffiJM.te «u^aDaslos y líenos de 
igente. 

Eí «sorfceg'o álri^^se desde la íistaéóa del 
• 'feri-oeítml al palaek) episeopal. donde se alo-

f« i el ax«eto.t;íaim» Jtmm 'Sanáo j Mosse-
Kvr Solart, 

E.n Ji-fS salones M palaíáo episcopal 
•fiir'x'ió ría (sspléndido tá. 

De.-piiá?, Monseñor Eagonassi ses'teas 
•»'. Cníi\o!¡to ás MsiiTes CaxmeM^a». -

Jm j.m&a.tsiñn. 
Dvúijuéíi se, tóiebró fion ia'telíado- espíen-

Mov la pr<s««a.óii de la, Sasta, quo recomo 
itis p r inápa te eallcs de, la población. ^ 

En. la peo«esi&i ibait cte ^pr«stdeneias. Una ' ios Ríos de Lampérra. 

se 

oonstitaída por el señor Muneio Ayost61i(% 
por el señor Obispó, que iba rexfgstido de 
Poatifiea!, y por el Ayuntamento, que asis
tió eorporaiivaánente, presidido p<sr el al
calde, y otra, de la qne formabaa loarte el 
señor duque de la Conqnista, en representa
ción del hey; los gobernadores C-ÍTÍI y mili
tar, y el dalegad.0 de Hacienda." 

Él paso de la proeesión fné pi'Sieneiado, 
paede deeiise, por todo el •eeiadario de Sa-̂  
lamanea. 

La duquesa de Ja Ccaqmssta.' y la marque- i 
sa de Squüaehe, vieron la proeesiÓB desde el i 
baleóa del palaeio del Aymntamiení-o. | 

Oomiíía. miúina. i 

África 
Sérvici© telegrá'Hco 

,«IWWiW^«Vw***^*W i^iji^Vwftim^íg^www^^'^'^^^^^ 

'ntorm 
/ S I jweifitleate -áel tConsejo, teanánado el de 

• íninairos qiio se estebró en Pslaeio y que aca
bó después de k s doce, reoihió & los^ peno-^ 
4ist;K, á quieííe-s mamft^tó que se había cdfe-

• m-A&ti á las oncíj el eatisnro -M. Sr. Bngallal, 
biwesidwDdo el diieio el .presi&nt'e <iei Coa-
¿reso, Sr, ' Besaída,, y el HÓnistro <ie lastrtte-
¿ « a •jñúAm, «tt nombre del G-tíbiem». 

HaMafldo del •Consejo presidido por Sji 
Majiíst»d el B-ey, dijo el jefe' del Gobierno 
qué en él iiaíjía dado cuenta á S. M. d;e la 
«í-anAa de los debates .pariaiBeBterios, .ente-
lúndote díí ios desarrolíadios estos 'días «n el | acudimos á interrogarle, y no» hizo Jas ma-

MMLILLfA 23. 
En la uiadrdgada de ayer ha ocurrido un 

sensible snoeso en el cíMitpanseiito de Segan-
gaa. 

Hallábase de eealinela el soldado del pri-
.IMíi .a«íiis, ea e! palaeio episeopai, lia- té- i mer «sctmdróri de Caballería de Álcáatara 

piíio Ingar una «jmida, eon que el reveren- | Pedro Urqnijo, eaando vio avanzar im bulto 
do Prelado de la diócesis ha obsequiado al} sospeefaoso. 
NnBeio de Sa Santidad, á Monseñor Solari, á i El centinela dio ios altos de ordenausia, pe
los duípies de la Conquista y otras persona- | ro en réta de que no atendía la iatimaeión, 
Edades. , _ _ \ disparó su fnsil, tan certeramente, qne oí in-

íJna. .-coBÍepencm. , 1 dividiio qae se aeercsba cayó al .suelo, atra-
.Mañaii-a, en el salón de actos ••der'Ateiiéo, i Tesado do un balazo en el peaho. 

pronunciará ana confereneia doSa-,Blanea de \ Reconoeido el sujeto herido, resnltó ser el 
} soldado del mismo e,aeiiadrón Antonio Lata, 
i qne faé tíaskídmdo iiuaediatsmente á la elí-
) aiea,̂  de urgencia, donde falleeió, poeas horas 
\ después • de haber sido operado. 
s Se mstrayen diligencias en depar«<aóft:.de 

os heelios. 
HaKaagt» de dos cadáveres. 

Por telegramas reeibidos de Cabo de Agua, 
se sabe gne en la parte española de la des-

1 embocadura del Muluya han sido en«oatra-
dos, dos cadáveres de enroiseos. 

Han sido reconoeidos por el juez y tm mé-
ereen, por los restos de 

el baque siguió su laarelia basta Caiaaiocawo, 
El Virginia ti«ne una emor.me vía de agaa, 

y Se huadió rá^Diáanient-e, 
IIJOS tripulantes fueron salvados. Contribuyó 

al salvamente el caííonero Ijfíya, que trajo á 
tierra á tres tripalaates. 

iSólo «ao, el anaq¡iÍDÍsta, pereeió ahogado. 
El eapitán, Sr. 'Soy-et', que está levement* he

rido en la inauo derec%a, ha tm-anifestado que 
el bareo tardó apenas eineo minutos en htm-
dir!*e, .yŝ 'i'diÓRaose totalmente. 

1>B CAOES 
J*JI sfliMado OmííMvi (Jóméz. 

•OADÍtZ 23. 
A bftrdiB del TO,aor Camlejas, Im llegado áe «Qouentran. 

! A las doce llegaron SS. MM. lo« Reyes 
! Don AlíonsK) y Doña Victoria y la Princesa 
jBeattriz de Battenberg. 

Esperaban á los R^eyes el ministro de la 
Gobernación, Sr. Sánchez Guerra; el gober
nador civil, Sr. Sanz y Escartín; el alcalde, 
señor vizconde de Bza; el jefe superior de 
Policía, Sr.' Méndez Alanís; los generales 
Tovar y Cebrián, los duques de la Vega y 
d-6 Luna, marqués de Aguilafuente, conde 
de Castilloflel y otras distinguiclas persona
lidades. 

Las augustas iJersonas fueron recibidas á 
los acordes de la Marcha Real. 

El duqu-e de Taniames pronunció un dis
curso de salútaci'ón al Rey, agradeciendo 
el que se hubiera dignado inaugurar con su 
presencia la Exposición. 

Después fueron presentados á Don Al
fonso los representantes d« provincias que 
han venido á la Asamblea. 

Seguidamente las personas reales visita-
jron las distintas dependencias de la Expo-
jsición, admirando los trabajos que allí se 

f ect^ á pesar def'fe-deAa-a-do por el señmr 
¡La Cierva, loe «cMnentarios. en el seatido arxi- ¡ ^w'^iíK+r.^-'^'^rf^r 
te in&eado ao «saron teta que el eonée de ^^^ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ¿^ ^ ^ ^^^^^ 
la M«*era desteo t « k suerte de c^-jetu-L.^^ ^^^^^¿^^ ^^ j ^ ^^^g extranjera de Ar-
ras eon la siguiente xvaae, qne aigiinos re- \ ^^^^^ • •> 
jmrterf recogimos: I ""Ambc* cadáveres «atón en total estado' de 

«•—ffia la semana .enti-aiite, euando el Coa- | puirefaedón, suponiéndose que debieron mo-
greso haya-quedado «wastitmdo, ya no habrá ¿¡.^ î gg^ „„ jj¡¿ próxiinaiD.ente, ahogados al 
dadas. ' pretender vadear el río, por haber desertado 

del «tado Cnerpf). 
IH 'MMuya, desixwiJaíio. 

. ,. , A eonseenencia del temporal, se ha- tk*s-
iConvcsisó largamente «on ios penooistas que j fj^rdaJo gj Muluva 

iEn el eampo mo.roj qii6 se ha iauadado en 

Maalí^tacícHies dea Sr. Boto'. 
A las tres próamasHeate llegó al Congre

so el Sr., Dato. 

t'omgreí» y de te asuntas que «i Gotóem» íie-nif€st.aeiories siguientes: i ^ ^ ^ p^j.^^^ ^^^ eau.sado la.s aguas grandes 
«e pDop&ito de llevar & las Cort«S'. ^ "El Gobierno ¡ágOB sin reábif motieias im- | destrozos. 

•Después el presid©D.te hizo _aiite S, _M, m poríaotes de Méjico. Por cierto que ios sa- i El ten^poral continúa eon 5a misaia inten-
eesos que allí se d^arroUan nos afectan muy | sidad. ííBamen <le la acimalldad .poLítiiea exterior, le-

licitáwlosa fie la ¡nwjoría operada en el asta-
"do de (S. M. I. y E. Franfiiaeo José d« Aas-
•tria, V iiablaudP «« la sikamiéa oreada ea 

rivamente, paes no podemos olvidar que en j Consejo de gumrst, m "Infanta. Isaibel". 
la aetttaüdiad hay en aquella na-eióiv un consi- ( 

iiáeirable número de españoles que sufren la 
1 actual eonfliet-o sttrgiáo_^€ntre | j.oĵ gjj.j.̂ a_ ¿g la revolaeión. El Gobierno hará 

todo cuanto pueda por diefen.aer los intereses 
dé na estros' eomjpatr iotas en aquel país." 

Luego dijo que es muy probable que el pro-
ximo Iti-nes quede el Congreso constituido, aun
que el debate comience aigiinos días desp^iiés, 
debido al tiempo que habrá de invertirse en 
la constitución ídíe la Mess, y en el nombramien
to de Ccniisiones. 

Habló t.áín)bién dte los proyeet«s de Marina, 
y íleelaró que éstas serfaa trata&s- el sába
do en el iCpnsejo de ministros que se celebra» 
rá ese día. 

El Sr. Dato quiere qae tanto el proyee-
'» '•'ue se refiere á las bases navales, com 
el de la eonstrnceión de una segunda escua
dra, sean aprobados antes del verano. 

Eespeeto á las lluvias .de estos úitímos ídías, 
di&ciaró q«e habían sido ¡m.ny beneñeiosas ipara 
la agricultara, y que del Alto Aragón había 
«eibído el Gobierno numerosos tetegramae 
•dajido cneata de haber sido .est« año conju
rada la 8eq.ma.-

Terminó, el fe. Bato ©n ««wessseiÓB con 
te "periodistas^-exelamandor; V, '•• •' •' " 

"Haee mi día lierm<*so y quieró, áprove--
ehárlo para dann.e un paseó. Me marcho bran-
quilo, poBtjae creo que en las sesiones de esta 
tarde no ocurrirá nada de partiealar." 

P©p éi indulto de vs. re». 
'Cuando «I pKsdente del Comsejo iba á 

abandonar la C'ázaaraj, le fa-é anun«iad'a la vi
sita -da una Comisión ée Toledo, que, aeoícpa-
ñááa por los diputados de dicha provincia, 
venía á gestionar el indnl.to de ua reo, eon-
dieiia.áo á míjerte y próximo á ser ejecutado. 

Se trata da na sujeto qn«, al regresar á .«u 
easa. licenciad© de presidio, esí.rangwló á su 
maja', que estaba en el oiiart-o 'mes dfe emba-
raeo. 

iEl Sr. Dato reeibió & l«s oo'misioiiad» y les 
prometió "aaeer! 'caiatito esté ú su ateaneo en 
pro de»sns aspiraeianes; amiq'ue oo «reía fá
cil ei satiafacerlas. 

Ban^net© á im periodista. 
'Ei director da Las Notiaias, de Bareelo.na, 

D. Juan Bareo, que en las úKmas elecciones 
fué elegiáo dipiita;do_. y cuya acta anuló reeien» 
íemente el Srapremo, fué obsequi-ado con un 
alm.uerzo íntimo, en el buffet del 'Congreso, 
por los reporters que . htícea información en 
dicha .Cámara, 

El presidente del Congi-eso envió al final 
de la comida dos cajas de magniñcos puros, 
que fíteroE distribuidos enírre los comensales. 

E l Sr. Bareo salió aaioehe paic» Baroelfflna, 

KE SIABRUCS-ABA 
ÍBi subseeretario de Gobernación, mattifes-

tó esta madrugada qne el movimiento huelguis
ta parece vuelve 'á acentuarse ante la prosi-, 
mida'd .del 1 de Mayo, y, al ;p'arecer, obede
ciendo ;á un elenofinto extraño aíl del interés 
,de los obreros. 

También manif^tó qne. mañana sifbá-do .se 
tratará en el Senado .del a«ta por la Universi-
•dad de Valencia. 

Y que también, se.flspera .se teate ese-.día de 
las actas de Jaén, 

MIDOTÍ üiimsiTiim CITOUCI 
FJaaa del Progreso, S, prinelpal. 

Hoy viernes, de cineo á seis, dará su ie«n-
ferencia sobre "Instituciones ecou6iBieo-so-
ciales", D. Severino Aanar, 
— — — , — . # - ir - I I . i. _ 

M-e.peo por e — 
dicha Bepíibliea y la lie los IM.aí»os Umdos 
'ée Asñémm. 

iSobre este partieakü: .iaa.ttif«&tó el 'í^nor 
Dato á io,s ptaiodistas qm no tenía no.tieías 

.*te Méjico, lo <jual no es de extrañar, .pues 
te líneas 'de eommiicasción te legi^ea se ha-
ia¡D. w. ipoder we las tropas yan«jnis, 

.Por 'ío que respecta al Carlos- 7, sábese 
«tuse «OBtimía en aguas de VeraerKa, t̂>ero su. 
«omaiidan.t« -n© iba telegrafla,do al -Q-obiemo, 

iDió cuenta el Jefe M Gobierno .<i« que 
«í, M. el Rey había firmado varios .decretos 
Ae Hacienda que llevó al Consejo ei señor 
.g-ánebez Cierra, y temünó di«ie:íi.ao que ei 
sábado .se (jelebrará Consejo para trata.n del 
proyííeto .de segunda eseumií'a y 'de otros 
seun.to's -de Marina, 

im BL aSXAlX) 
íia* coatestadóm »j, Beas»Je. 

'Ea la, sesión celebrada ayer tío-'de .©a el Se-
^ o se dio lectura -del •dictamen de laComi-
^ÓE encargada de la contestaron al disc^nip 
a* la Corona y .del voto partiealar qmaúmm-
|Bo ha forniulado«el Sr. ¡CaS'estany. 

' i Ambos .queda,rbn sobre la Mesa pos «uaren-
la y oeho horas, y, .por eonsi^iieaíe, .bnst-a el 
lañes no comentará su dissensióii. 

Mañana sábado se reunirá do nuevo la Oo-
.aiisión.dél Mensaje, para examinar las en-
Biiendas que se presenten y disentir los tar-
B«s de eontestación. 
: Se dice que la disensión del Mensaje coii-
«aaiirá por entero la entrante semana, y que 
la votación no podrá efeetuarse hasta lo.? úl
timos días de la semana sigaiente, 

íEarnor d.esnien.titfo. 
El Sr. García Prieto desmintió ayer tarde 

•.ai los pasillos del Senado el inmor que^cirea-
16 estos días respecto á la disparidad de erí-
lerio político entre él y el Sr. Ivlontero Eíoi9. 

una ©nniieíKla. 
El «onde de Bemar lia presentado una 

enmienda al dictamen de la Comisión de ac-
'ías del Senado. Haee ver en dicha enmienda 
la desvirtaaeión que sufre eon la naeva doc
trina el art. 22 de la Constitución, pneií la 
renta de 4.0Ü0 pesetas -que han de acreditar 
los señores senadores debe ser soiWe bienes 
ao gravados con carga alguna. 

La enmienda presentada por el conde ^de 
Bemar diee que estas' modiflcaeiones po-áían 
hacerse "bien entendido que en el supuesto 
de contribución por territorial habrá de acre
ditar la propiedad de kc? fmeas por bis que 
se tributa, y eu uno ti otro supuesto juístifi-
•eai-á debifía'mente la antelación prescrita' por 
«i citado párrafo segundo dei cita4o art.- 22 
ée la Constitución". 

Proij-ecto íls iva í'«i'Poca-i?wl. 
El ministro de Fomento ha remitido al Se-

•fiiido el proj'ecto del ferroeari'ir AzníilcoUar-
ühiiiehón. 

' • í>ict.i*nienes de afistítml legaJ. 

I-Ia .sido emitido por la Comisión de ae-
tes ^del Senado diotameu de aptitud legal,i 
favorable para los senadores por Hnelva y 
Burgos, Sres. "E.spaña y Cuesta, -r«speetiva-
meiite. 

ITna rettjulón. 
Esta tarde, á las tres y m«dia, se reunirán 

er, el Senado • ¡.os ex ministros senadores del 
pa,rti3b demócrate, ba.Jo la presidencia del 
Sr, García Prieto, El Sr. Lsadcira asistirá á 
ia ir-eanón. Se cree que esta reíi-nión se halla re
lacionada con la dimi.'sión del acta de Ta-
leneia. 

Vm» eottfejpeacia, 
Ei marqués de Alhucemas y el jefe de la 

piinoría democrática del Congreso , eonferen-
eia]-on ayer tarde, á ítltima hora, en el Se
nado. 

E'l acta dé Oáceres. 
• Ayer tarde se celebró la vista pública del 
acta de Oáeeres, ante la Comieión del Se
nado. 

luformaro-n los - Sres. S4a«hez de la Bosa, 
Sfaien explicó los motivos de la antilaeióa 
áe dicha acta, y Muños? Chaves, qne trató de 
refutarle. 

A las jffiaaifestaeiones--de éste aiihlrióae el 
Si-, Grande de Vargas. 

E S Kli (X>nGR¥SÚ 

'- Cojiíepeneia- conjaatjMl». Una. 'írase, 

A ¡primera hora 'tte la tarde -de ayer coní'e-
«esM-iaron. brwemente en los pasillos del Con-
^eeo los Sres. La Cierva y Sánchez Guerra, 
'. -Decíase que ambos •-üaraetei'i.&a.dos políticos 
i»faíaa. ¡rtiisent-ido la forana d.e llegar -cuanto an-
^ á naa fusión, ój cuaiKlo menos-j á una a,mi-
gable aproximaíeión del partido maurista «on 
tí. que r©pres«3,ta el Go.bier-no actual; y, sobre 
asta base, .se Mzo toáa, eJaso de conjeturas. 

CEUTA 22. {Recibido con gran retraso.) 
Bsí;a mañana se ha celebrado en el cuartel 

de la Reina el Consejo de guerra para fallar 
la causa instraída contra el capitán 01a.lla., 
aeu-sado de haber dado muerte á seis moros 
en el camino dé Tarajal al Serrallo. 

El defensor, D. José Encina, demostró 
elocuentemente, con gran claridad, qne el ca
pitán Olalla se había iknitado á cumplir con 
su deber, pnas los moros trataron de huir 
al ser detenidos por indocumentados. 

Generalmente se cree que será absuelto. 
—íPara proveerás de agna Im llegado ei 

eriícero Infamia Isabel. 

CEUTA 23. 
En Panta Bermeja, á la yista de la po

blación, se está hundiendo «n vapor de gran 
tonelaje. 

Para pr^tar ie auxilio y réeoger sus tri
pulantes, han salido de esta plaza, con toda 
urgencia, el cañonero L^ya y el vapor Oil. 

Con í?egnridad no se sabe la nacionalidad 
del bttqiie náufrago, aunque se ¡ropone sea 
inglés. 

El IMW'CO se hrawle. 

, : " ; " CEUTA 23.:' ' 
Ei vapor cuyo pabellón se deseonoee, y qne 

se estaba hundiendo en Punta Bermeja, se 
ha ido á pique por completo, habiendo que
dado solamente fuera del agxia lo® mástiles. 

Junto al buque han llegado ya los barcos 
que salieron de aquí para auxiliarle. 

Desde las murallas y las azoteas, toda la 
población presencia emocionada las peripe
cias del salvamento. 

Las autoridades d© Marina han marehado 
al luf^ar del suceso en un bareo de socorro. 

Ei "Vilsinia". 
CEUTA 23. 

El vapor finnáldá m alemán, y se llama Vir-
giuia. 

Desplaza 3.300 toneladas, está, -cai^'aáo id'e 
mineral y se diri-gía éú Médi-terráneo al 
Ocpano. 

Tropezó en él bajo Isabela, en la panta de 
Melita, no dando los tripulsmtes gran impor
tancia al accidente en. mu priacipio, por lo que 

Ai'cilá el soldado Pedro González Gómez, que 
es objeto -de un expediente para q-üe se le 
•conceda l a cruz ée .San Fernando, 

Pertenece al batallón de Cazadores .(te Las 
Navas, y laehó contra varios moros, cuerpo á 
cuerpo, que le hicieron varias herida-s de gu-
taía <ai el rostro, en las orejas y en la nuca. 
Ademíi», nn tiro .de m-afiss-er le atravesó la ein-
tnra. 

En el Hospital Militar ha sido «uyado de 
una herida en la .palma d'e la mano derecha, 
qn-e se produjo á bordo con ana brtella. 

IMFOKMfüS OFICIALES ' 
De Tetuáu. 

Telegrafía el comandante «n Jefe que esta 
mañana una pareja de so'dados que se di
rigían desde la casa "El Palomar", en la 
orilla derecha del Martín, á recoger provisio
nes á Puente Mejauia, sostuvo tiroteo con 
grupo enemigo que, después de quince minu
tos de fuego con destacamentos orilla derecha, 
89 retiíó llevándose sus bajas, resultando, por 
nuestra, parte, maerto el soldado del regi
miento de Borbón Juan .Jiménez Cabezas, 

Al establecer protección carretera entre 
Eincón y blocaos Tujamed, una compañía del 
batallón Alfonso XII encontró grntxM ene
migos, eíitablándo-se tiroteo, logrando dichas 
fuerzas, en unión de una. compañía del regi
miento de Córdoba y una sección de Caba
llería de Vitoria, que salieron del campa
mento del Rincón, rechazar al enemigo, cau
sándole muchas bajas; teniendo que lamentar 
nosotras, las siguientes: cabo del regimiento 
de Córdoba Claudio del Castillo Salto, sol
dados del batallón de Alfonso XI I López 
Brea y José Coll, muertos; soldado del ba
tallón de Alfonso XI I Trifón Breseeas, Eu-
sebio Planas, José Teixidó y Avelino García, 
heridos, 

» e MeMUa. 
Comunica d eomanfiante general, que el 

temporal de aguas alcanzó tal intensidad, que 
el río Muluya se desbordó, anmentando su 
cauce en más de 140 metros, y arrastrando 
embarcadero eonsimído para visita general 
Beungarten, el etial por unos minutos no co-

, rrió ^aves peligros, arrastrando también la 
barca que ntiliiió dicho generalj ¡A bien ha 
sido al fin recuperada. 

En Cabo de Agna han sido encontrados dos 
cadáveres, que no se han podido identificar 
por sa estado de descomposición, pero que se 
cree son de dos legionarios franceses. 

No ha Eegado el correo de Málaga, no sa
liendo tampoco para dicho puerto ni ayer ni 
hoy. 

El temporal ha amainado. 
• • ''^ -'Bé'Cteata. "••̂ ' 

' Telegi'afía. el comandante geHeral que, se
gún le comunica el general Arráiz, de doce á 
una de la noche anterior, aprovechando la 
densa niebla, el «enemigo hostilizó el bloceo 
Menisla Sur, acer(^.ndose á la alambrada. 

El cabo de .servieio Mariano García, aper
cibido, dirigió el íuego de los centinelas eon 
serenidad y acierto, desde el principio, y dis
puesta toda la fuerza por el capitán Castro, 
qtle manda el bloceo, se logró hacer huir al 
enemigo con bajas, á juzgar por los rastres 
q»e se encontraron. 

Por nuestra parte no hubo novedad, ni m 
la. plaza ni en las posiciones. 

De IJarache, 
Da cuenta el comandante general de qne 

las posiciones de Seguedla y Miüey-bu-Sel-
ham fueron ligeramente tiroteadas, sin nove
dad por nuestra parte. 

El vapor Ctmaieja$ terminó éesearga en 
Ardía, zarpando para Cádiz. 

Después de la una marcharon Sus Ma
jestades y Alteza, siendo despedidos con los 
mismos honores que á su llegada. 

SEGUNDA SESHM 
Bajo la presidencia del duque d© Támaĵ i 

mes se celebró ayer por la tarde la segunda' 
sesión d« la Asamblea nacional de los «"s-' 
ploradores, asistiendo la mayor parte de lof 
representantes de provincias. 
• Se acordó que la «dad mínima de ingre^ 
80 en la Asociación sea la de diez años^ 
considerando como á, tales á los que hayan; 
ingresado antes coii menos edad. 

Se puso á discusión el color y el pañ<i,. 
del uniforme, acordáindose dar un voto dé 
confianza al Comité directivo. 

So dio lectura á los hombres de los so
cios que constituyen el Comité ejecutivo, f,. 
finalmente, se admitieron las proposiciones 
que se hayan de someter á estudio del di-í 
rectivo. 

Al final se acordó erigir por Patrono dé 
la Asociación a San Jorge, recibiéndose t a | 
acuerdo entre vivas y aplausos. 

Hoy se celebrará un banquete, á la unsfc 
de la tarde, «n el Ideal Retiro, y á la,^ 
diez de la noche gran velada en el teatrtí 
Real para la inauguraciñ-n de la Hucha á.eí¡ 
Explorador, con asistencia de Sus Majésta4 
des y Altezas Eeaks y presidida, por el mú 
nistro de Instrucción pública. « 

»^M»>w«WM»»rf«MW««»«iju«t>j«,«.i»<i,««.».>>>.j>^>»..,.»-,..|,n. • »»..--,-ir,ii.r\,iniAtruwAiiu>in,«»min»,ii¿»ui^niju 
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SEH¥!CÍ0 TELEBRlFieO 

LOS FARMACÉUTICOS 
Mañana saldrá para Baroelona el presi

dente de los .estudiantes d« Farmacia, don 
Modesto G-. Pola,-que asistirá -á una magna 
reunión que el próximo domingo tendrán 
los alummOíS de dicha Facultad, en la ün i -
versidacl barcelonesa. 

# 
Ayer .pasó á visitar al Sr. Pétm García, 

una Oomisión de estudiantes && Farmacia, 
eon obj«to de testimoniarle su agra-deoi-
rniento por la brillante defensa qu€ hizo «n 
el pleito farmacéutico en «'1 Consejo d® 
Sanidad. " 

El visitadi», manifestó ft los «sooláTes, q«« 
_ hoy volverá & reunirse -el Consejo para tra-
i tar -definitivam-ente-el asunto. 

Los .estudiantes dicen que hallaroB muy 
bien impresionado al Sr. Pérez Oárcla. 

• 
Ayer tarde tomaroa posesión de sus car

gos los señores nombrados para regir ei 
Colegio Farmaeé-utico provineial. 

Seguidamente s& reunioron en Jun"ta de 
gobierno, constituyen ios-e y tomando al-
.gunos.a:CTi.ePd.os do orden puramente iateriór, 

IJOS . ataniHOs de Paasnaela. 
.T«Hjiin8d-a la entrevista., un .erapo d« re-1 . - ' BASXMIÁMA 48. 

pm-ters rodeó al Sr. La ^Cierva, mmMmkm^ JjS«-al!iniao-s fe Farmacia «eiebramn esta 
f- • i mañana un mitin, acorda5ii.do .pedir al Go-

biem;0 ?i, rápMa solución del a-santo de las 
pregDTit-íss. 
Dúii Jila» Bíánifestó. ii: lo». interrogairtes que 

£ BARCELONA 
1t»á fletas de San Jorge. 

• BARCELONA. 23. 
La ti'adieí&na'l fi©sta de San Jorge, Pa

trón de Cataluña y Aragón, ha sido cele
brada en la Diputación provincial, eom asis-
t-encia d«l gobe-rnador civil, ©1 presidente, de 
la Audiencia y varias otras personalidades. 

La feria ha estado animadísima, prinoi-
pálm.ente el mercMo de flores. 

Todas Jas entidades catalanistas, la Dipu
tación y los Ayuntamientoe de la provin-ela, 
luoen hoy la bandera .catalana. 

Los exewrsioBlstas Italiaxios. 
Hoy haa visitado los italianos las obras 

del pu«rto'. 
Después fueron obsequiados eo» u» ver-

mouth en la casa Italia, 
Blótes la bienvenida «1 presld-ente, coa-

bastaa^o en «o»mbre de los excursionistas ©1 
Sr. Sivenzer, qul&n expresó su satisíácción 
por la hospitalidad es'pañola, é hizo votos 
por que se «labore entre Italia y España 
un Tratado d« comercio que les favor«z<;a 
mutuamente, 

IM fiesta, del trabajo. 
Bl partido republicano mdical ha uití-

tBajdo el programa de los actos qu© celebrará 
los días 1, 2 y 3 de Mayo, coa motivo de 
la flesta d«. la. paa y del trabajo, 

P<» 1«*B heridos de Afric». 

Bn la Plaza de las . Arenas se celebrará 
mañana un. íestival i, ben«íício de los h«ri-. 
dos en te. campaña de Aíri*a. 

Los novios qne matan. 
Anoeb© ocurrió un trá.gi©o suceso en Vi-

ilafranoa do Panadés, del qu« fuepon vic
timas una joven llamada Rosario Salvador, 
y su novio, un muchaeho ae la población, 
de veinticuatro años de edad. 

Ambos novios habían roñido hae© unos 
días, y anoiohe, sin mediar apenas alguna 
palabra entre ©líos, hizo dos disparos de re
vólver el m.uchaoho contra Rosario, que CA-
yó al suelo gravem«at« herida. 

Inmediaíameiit©, €>! agresor, volvió ©1 ar
ma contra sí, y dl&pRróse un tiro en la ca
beza, fallecteR.ao á lo-s pocos momentos. 

Guardia, agreffldo. 
E.1 guardia mujjWpal Rafael VáZíau-ez, 

que se dedicaba á recocer hojas d*! .padrón, 
al pasar por la calle d« Amalia, al anoche
cer, oyó voces pidlesíío auxilio, Tiesido huir 
á tres hu€!lgu!stas ca,rr©toros, qu« acababan 
d« a,greci!r á uno» ''«squlrote" ce-rea de la 
Ronda. ' , 

El guardia tos pensiguió, aleanzándol«« 
«n la, calle de la l.í«a.ltad, y 4«t€4iioBdo á 

te, iitííWbfúíiíÁúíi í|i:it; asíi-imba áe aiantener eoii 
íi Sr. Séuohas 'G.ií-er.ra.-<;»«•«. «o,-,%te(alaa!# 
ik fiO'íb -i-írt*Eés .|>c4ítJ.tí<)f. 

URO. 
CoGpasséiras. Lew - Rjsíaa'los, *í«§aría»B tes Uxme, M-

Bes^ttáK. una Comisión de emmaíasms vigi- rtea4« de grsiv-8da4 al írefe'rWo g a a r d a efi 
tú al s<ftá?rB.E*3S',-. liaclés-W,©-. #ntT«sa scf-e l antebrazo é-ereefei^ teyea^o , éesíHiég-'dfi 
.3i«!5i"-í«r acH«i-é&. -.realigMa-lai«TS3|^., ' ' • 

DESDE SEVILLA 
El Congreso de CSeografía. y de Historia. 

SEVILLA 23. 
Con gran actividad &e están ultimando, 

«n el edificio de la Casa-Lonja, los prepa
rativos para la oeíebración. del próximo Cbn-
greso de Geografía é Historia Hispano-
Am-erieana. 

En una de las dependencias se ha insta
lado un locutorio tetefónieo, en combinación 
con el inte.rurbaho, para que los .congresis
tas .puedan comunicar en el acto sus im-
presion«s con todos los puntos ds España 
que tengan, estación telefónica. 

Boy ha sido enviado un t e l ^ r a m a de 
salutación aT director de la Academia de la 
Historia y demás miembros del Comité, 
grandes gran.sdeJvfnSM.fN 

Se han «olocado en una ¿«pendeiioia gran
des mesas, provistas de pap^l, plumas, lá
pices y otros útiles. Además, se imprimirá 
el diario del Congreso, qu« s«. distribuirá 
en el mismo local. 

El padre B^ta presidirá las sesiones. 
Ha llegado el ministro d.» Estado., qtse 

presidirá la primera. Esta »e celebrará el 
dominigo. Las restantes tendrán lugar los 
días 26, 37, 28 y 29, y la de clausura, si 
1 de Mayo. 

Entre los festejos que han de organizarse 
€n honor de los congresistas, figuran una 
jira por .el Guadalquivir, y una "garden-
party". 

Las sesiones de inauguración y clausura 
tendrán lugar ©n el salón Murillo del Museo 
de Pinturas, y las cuatro restantes en la 
-Casa-Lonja, donde han sido expuestos nu
merosos documentos, cartas y mapas de 
la época d* la d-enominación ?̂ e España en 
América. 

También ha llegado D. Mario García Ko-
lly, ministro plenipotenciario de Cuba en 
Madrid, el cual tom.ará parte en las discu
siones del Congreso. 

Esta noche será obsequiado con un ban
quete, «n el Pasaje da Oriente, por los es
pañoles residentes en Cuba, y que actual
mente se encuentran en SeviUa. 

Han sido invitadas las autoridades y los 
directores de los periódicos de la localidad. 
dioos -d« la localidad. 

En la Catedral se celebró una Misa d« 
acción de gracias por la feliz llegada de 
•los pasajeros del yate portugués " Judiba-
nos". Ofició el capeltón lusitano. D. Joaquín 
Antonio Velra. 

LOS EXPLORADORES 

ei6n d-e trabajos .manuales «S^taados por 
las secciones de Bxploraéere* •4« Sia4rid á» 
#%-í>5lf^sg?§ftfe:44«5 Retiro. 

esiones 
SENADO 

SESIÓN DEL BiA 23 DE SERIL DE 1914 

Se abre á las cuatro menos cuarto, bajo 
IB presidencia del señor general Azeárraga. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Oontestación al Mensaje de la Corona. 

El señor M'ONTEJO sube á la tribuna, y 
da lectura del dictamen de contestación al 
discurso de la Corona, 

El señor CAVESTANY lee también el 
voto particular que presenta al anterior dic
tamen, haciendo constar que no es en reali
dad un voto particular, sino una adición, pi
diendo que í3e eleve á la categoría de Emba
jada la Legación de España en la Argentina, 
y se consig-ne el gusto con que verían la Cá
mara y el ¡país la realización WJel viaje de Su 
Majestad ei Rey á Buenos Aires, por la im
portancia del mismo y su transcendencia pa
ra e,streehar más las relaciones comerciales 
entre España y la Argentina, 

EUEGiOS Y PBEG-DNTAS 
El señor PEEEZ CABALLERO pregun

ta al .señor ministro de Estado si se va á'pu-
•Miear pmnto el Libro Bojo, mu ios documen
tos que afectan á Ja cuestión de Marruecos; 
documentos que serían muy útiles para la pró
xima discusión del Mensaje. 

Pregunta también qué denominación pue
de darse á nuestra acción en Marrueco.s, pues 
unas veces la ve calificada como una acción 
de influencia y otras como acción de protec
torado. 

Ambos conceptos son distintos, y convie
ne definir bien los términos de nue.stra acción 
en aquellos territorios. 

A su Juicio, nuestra acción es la de pro
tectorado. 

El señor ministro de ESTxiDG contesta, 
reconociendo la utilidad de los Libros Bojos, 
pero haee constar que, no habiendo habido 
durante la actuación de e.ste Gobierno ne
gociaciones propiamente diehas, no se ha pre-
oBitpado de tal -publicación. 

Las-Bogoeiáeiones fueron en 1912, y por 
una • eonsideraciótf de cortesía no ha querido 
activar la pnblieaeión del Libro Bojo, pues se 
trata de una actuación ultimada y sobrada-
rcente conocida. 

Respecto á la denominación que correspon
de á nuestra acción en- Marmijícos, declara 
es indudable que la, de protectorado. Si al
guna vez se la ha denominado acción de in
fluencia, es porque queda el resabio de la 
frase que correspondía en 1904. Sucede con 
esto lo que con las señoras recién casadas: 
qne al principio, en lugar de nombrarlas co
mo corresponde á su nuevo estado, se las sue
le llamar eon el nombre que les correspondía 
de solteras. 

En lo sucesivo, nuestra acción en Marrue
cos debe entendei'se exclusivamente de pro
tectorado, 

Rectiflean taabos oradoires, y se entra ea el 

ORDEN DEL DÍA. 
Se aprueban sin debate los dietám,eües pro-

pónimido sean admitidos al cargo de senador, 
por haber justificado sn aptitud legal, á los 
Sres, D, Pedro del Castillo, elegidlo por la 
provincia de Canarias; D, José Almuzara, 
porcia de Huesca; D. Bartolomé Esteban 
Marín, por la de Teruel, y D, Francisco Ruiz 
Frías, por la de Córdoba, 

Jiiraanento. 
Lo prestan los señores Obispo de Segorbe, 

Castillo de Olivares, Canellas, marqués de 
Santa María de Carrizo, Esteban, Almuzara, 
Burgos, marqués de Casa-Mendaro, Plinojo-
sa y Ruiz Frías. 

Oomisión inspectora de la Benda. 
Se procede á la elección de la misma, v 

son proclamados los Sres. Eolland, Reig y 
Amblard. 

Se leen unos dictámenes, y se levanta la 
sesión, á las cinco menos cuarto. 

CONGRESO 
SESIÓN DEL DÍA 23 DS ABKiL DE 19!4 

'Se abre la sesión ú las tres y vánte, bajo 
la piresidencia del Sr. González Besada, y ha
llándose en el banco azul los ministros de la 
Gobernación y Gracia y Justicia, 

En los escaños, algunos iáiputados, y las 
tribunas, desariimadírim'as. Algunas están va
cías, 

'Se «.prueba el acta de la sesión anterior, 
iE.i señor seeretair.o da lectura de la «omuni-

caeión <dirigida á la Cámara dando cuenta 
del fallecimiento ''de D, Isidoro Bugallal, 

El presidente de la CÁMARA pronuncia 
sentidas frases á la memoria del finado, cu
yas virtuifes en'jmera, así como los .s-ervieios 
prestados á la Patria, (propo-níendo que conste 
en acta el sentimiento del iCongreso. 

A,sí se acuerda jjor mianimidad'. 
El Tribima.1 de acias. 

El senoff ministro de GRACIA Y JU'STI-
OIA hace uso de la palabra para contestar á 
algunas de las afirmaciones formuladas .en la 
,se.sión 'de ayer por D, .Paiblo Iglesias al .re
ferirse á la eontestación del Tribunal de ac
tas del •Supremo y el nombrauáento para for-
.m-ar parte de él del magistrado Sr. Tormo. 

Dice que se ha cumplido estrictamente la 
ley, p.ues el 'Sr, Tonno tiene oategoria superior 
á la (de aquellos magisdrados á .que se refeaia 
el Sr. Iglesias. 

El señor IGLESIAS (D. Pablo) in.siste en 
que la ley no se lewimp'lió, pues el precepto le
gal no habla de categorías, y sí sólo de anti
güedad en el escalafón. 

xlñade que además deben, ser prefeiifios pa
ra constituir el Tribunal 'de actas aqueUos ma
gistrados que, siead» más antiguos, estén .más 
alejados. 4« ^^ Inehas políticas, 

I Reetifieaii Io« señores mi.nL<iáro de <MA<íf A 
IY JüiSTIlíIA é IGLE'STAS. 

El señcír SALVATBLLj.'i se muietetia eu «a 
.'-k»ílo-..c«}f<«»*->--c î £•'. crii<'rro 'i'Vl Se. Igk-

^<%^^*ft^l^rt>W»fcl'WWi'J^I^«'llWW»ll^ 

oríes 
sias, añádieado que fes palabras 'del min-i^^ 
de Gracia y Justicia no han podido conven-' 
eer á naidie, resultando, en todo caso, que á 
Sr. Tormo no ha debido ser nombrado p«ai 
formar parte del TrJbunal de aetí», el cual a® 
ha sido constituido .con arreglo á la ley. 

El señor PIEDREGAL, en nombre •& 1 » 
reformistas, opina también como ei Sr. Igle-^ 
sias, entendiendo que deben ser nombradas" 
para fomar parte del Tribunal de actas loaí 
seis ma.gistrados .más antiguos. 

Fil señor VILLANUEVA habla por la mi-,; 
noria liberal, 'diciendo que diesde- el momentoi 
en que el Sr, Tormo es el número uno denti^ 
de su categoría, üindüdablemente ha .de tener, 
preferencia sobre los demás magistrados, .ha-i 
biéudolo enteiMlido así el presidente delCoasí 
greso, con cuyo criterio se declara confonne. 

El señor GINER DE LOS RIO.S, por los, 
preferencia sobre los demás magistrados, ha-
gistrados ,sóIo puede detei'minarse ¡por sos 
años de .servicios. 

El señor MARTUST ROSALES, á nombre M 
los dtemóeratas, se .muestra .eon.fo-.nme eon ^ 
critesío del S.r, Villanueva. 

El señor MikBIN LÁZARO: 'Con la mo* 
destia earaoterístiea de esta minoría, que se, 
honra miucho mereciendo el odio idte las W 
gias niasÓDicas, y la animadversión de quien-
las .representa, debo manifestar que á .nnestrcí 
mcdo de ver la Junta de Diputados no tient^ 
.más facultades que las que la ley confterei 
T esta ley nos da la soberanía para aprobar* 
ó reprobar los 'dictámenes del Tribunal Suprei 
mo; pero no nos autori.'ja para residenoiarli* 
examinando si ha interpretado bien ó no eí; 
texto legal sobre la eonstitueión de ,1a Sals^ 
examinadora .de las actas. 

Fuéramos nosotros na 'Congreso ya oonao 
tituído, y aun entonces, tin debate pcüíti-co qaa¡ 
aquí se trajese pa,ra iresidenoiar al Tribunal 
vSnpremo acerca d'e la m'anera «orno ha in-
terüretado y cu.m'plido la ley que le manda 
emitir •dietám.enes, iqnizá tropezara eon aquell» 
tan decantada división .dte poderes sobre que 
se asienta nuestra constitución ¡política, 

151 señor B A E R I O B E R O , á nombre 'dte una, 
fantástica minoría, habla también, para deeiil 
que debeló tenerse ea cuenta en toda su infce-
gridaSd, al constituirse el Tribunal de actas, el 
tu'.nio de autigüa'd'ad. 

Se su.spende esta discusión y se entra en el 
ORDEN DEL DÍA 

Sin discusión, se aprueban los dictámen«a 
de la Comisión de incompatibilidades ó jn-í 
capacidades sobre las actas de Almería, Ge» 
lanova, Coín, Requena, Manresa, Posadas y^, 
Viilafranca del Bierzo, proclamándose dipu
tados á los Sres, Cervantes y Sanz de Andi* 
no, Cánido y Pardo, Ortega y Gasset, Gaireía' 
Pardo, Villa Miralles, Lerrous y García ^ 
Belannde y Costa. 

Acta de Bédondela. . 
Continúa la discusión, suspendida ayer, so4 

bre^ el voto particular presentado por los ee<^ 
ñores Barriobero y Cirujedo al informe é<e^ 
la Comisión de. incompatibilidades sobre elj 
acta de proclamación de diputado á Cortea^ 
por Redondela, en virtud del art. 29, deB 
Sr, De Federico, 

El señor AZCARATB rectifica, a segu ran^ 
que los agrarios pidieron la antevotación. '^ 

Dice el Sr, Moróte—exclama—que los agra-t 
rios carecen de fuerza política y yo preguft» 
to: ¿entonces por qué se realizaron eontrfí 
ellos toda clase de atropellos y abusos, 0S^ 
torbando su elección f 

Afirma que es perfectamente claaro que doe* 
ex diputados y un ex senador pidie»Mi. la pro
clamación, añadiendo que esto á(M6 tener»; 
en cuenta y no se tuvo. 

El señor MORÓTE, en nombre áe la C<N. 
misión, rectifica también, para m ^ t e i e r q««; 
la proclamación del Sr, De Fedcatieo debe 
ser declarada válida, pues se hig® por nt>, 
haberse presentado contra ella «ti tóempof 
oportuno reeiamación alguna. 

El ministro de U GOBERNACIll í mte.r-, 
viene en el debate, para decir qm el Go-j 
bierno se preocupará de que no -qa^» impii-i 
ue un delito, cuya comisión so dednde de pa--* 
labras del Sr, Moróte, quien, en el transcnv-* 
so de sn discurso, ha manifestado haber re^ 
cibido telegramas en que se le injuria. 

El Sr. Sándhez Guerra asegura que con»-, 
tal delito tiende á coaccionar á los señores 
diputados, él excitará el celo del fiscal paral 
cjue tome cartas en el asunto. 

El señor AZCARATE rectifica nuevaate»»,^ 
te de un modo breve, para extrañarse de las* 
palabras del ministro de la Gobernadón. 

El señor SALVATELLA: Esa es inenaP'^ 
bencia del presidente. 

El señor ministro de ía GOBERNACIÓN t̂  
Y del Gobierno también, por eso me he le-* 
vantado á liablar, porque lo entiendo mi de
ber, 

Y a.hora soy yo el qae se tiene que esrtra-
ñar de que sea la digna representación de lá 
minoría republicana y la no menos digna de 
los oonjnneionistas de que critiquen el heeho 
de que un ministro de la Coi'ona se levante; 
para defender la soberanía del Parlamento, 

El señor VILLANÜICVA interviene, pa,ra-: 
recordar el criterio sentido por ei señor coa-
do de Romanones y por otros diputadas de' 
que. siempre que en un distrito haya lucha, 
rompiéndose con ello la uniformidad que re
quiere la proclamación de un candidato por 
el art, 29, debe abrirse la elección. « 

Aquí lo difícil es determinar la intcrpre-; 
tatión y aplicación del derecho, y por eso loí 
que Imce falta saber es, si se han cumplido | 
las condiciones por las cuales puede ser pro
clamado por la. Cámara un candidato que ao.. 
lo ha sido por la Junta del Ceiisf», ; 
' El señor MORÓTE dice que él Jaai.ás"<»5-
sairó á nadie ni se qaer.eBará- t-oiilra naífieJ,' 
pues este (sríterk)- .cwmituye «i-.norma #«-
eoH#Hota., • • 
, Entre el mi.aistro dé la GiifljerfwcSiu y v»-» 
fios .diputados de las minorías republicaca^j, 
«atáídB&e 'sn vive diálogo sobre la íxistenáa^, 
di Ji>^»*<iííW'^8S4ítekigi-ainp^}M3TO«'B.liara* 

mo.ro
eon.fo-.nme
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e'' Sr. -Moíote y de la c«Mpeteflcia del Go-
•biors» é áel p r e s ü e s t e de }» C&miiva,' 4e s&Iir' 
é ÍM. ádí«a««*>áe ía, josi»labiM«<.i de-nn di^)»-
todo. 
' E l se&»- AKOASátT-E reeoge las pakla ias 
flel SJ:. Vü^armevAj insistiendo en lo que (Mjo 
f» en anteriores rectíficaeioiies. 
f E l ministro de la GOBEEN.ACI0N vuel-
fe á roj^etir que se t r a t a de im caso de de-
fito contra la in-violabilidad de un señoí 
¿ iputauo, de cuya inviolabilidad se declara 
_#!.«£ gicu defensor. 

íVaria» voces en la minMia republ icana: 
El br. Moróte niega la exist«neia de esos te-
iEgi'aiuas.) 
' EL luiuistro de la G O B E B N Í L C I O N : E l se

ñor Moróte habrá podido desmentirlo sóiieita-
íáo i^or im movimiento nobilísiSmo de genero-
e i d i j ; pero yo reciuiero á la Cámara to.la 
» a r a que diga si 'de las palaibras del Sr . Moró
t e no se ided^uee la emrásimí de nn a taque &m-
í ra la iuviolabl idad ÜB un .•dipntado. 
' y recogiendo t ina int<aT«peióa de esa mino
r a , mferente á 'qne soy ¡más paipista qa« el 
pPapa, tengo que id'eeir qtie no ^ en este easo 
el Psipa d' Sr. MorcAe, mm> «jne lo «s el Con
greso. 

: Oneda retirado «i "vxAo parti«ílaa;, eomeii-
üaaido la •djseasián sd j re el informe. 
' 151 señor A YUSO eonibate radamaite la 
.proclamaeión del Sr. De Feflerábo, asegnran-
;<ío qtie en BedonSdela los agrarios tiienen gran 
fnorxa pcdítiea, «orno lo d e n m ^ t r a el 'hecho 
ifíe que en pasadas eleeeio-nes immiápa tes y 
lTrovin<»ales hayan obtenido ios «in4i<iat-os 
i^rarifos gasten mayoría, és votc«. 

Alwd« a l Sr. Mon y Lauda, de quien dice 
q u e pwJ» ser a n a víctitnm -del eaeiqtiismo ga-
Tlego, peqtjiriéndole p a r a qoe Itable, k) nnsm© 
<)ne al S r . Qaxt'iga, y M a ^ ó y á te legiona-

' E i seíkw R O M E O : íBao t l ígasdo S. S . á los 
,que se han ido, y n o á los que estamos icseni-
chandk». 

E l señor ATOiSO: Me dir i jo á enaaitios iian 
' in terrunípiao, y yo 'he de áeda qae, aunque 
sintiendo amoíestaros, eomo kago uso de nn 
d-erceho, iiablaré s iempre que sea preciso. 

: E l señor R U I Z DE G R I J A L B A : E s él ccíl-
; mo que ssügan d« esos bao-eos leceion€s d e eor-
j tesía /pura nosotros. 

(Prot«stas en los báñeos repiibliea,H08. Mw-
elias vooes: ¡De cortesía y de lo que sea pre-

; oLso pojáeinos dar leeeiones á S S . SS.) 
El señor MOI tOTE le contesta, repitiendo 

por décima vez los argumentos que ha venido 
.exponiendo en el curso de este debate paira 
(le£f;nder la proelama-eión p o r el art . 29 ¡d'el 
fcfv. De Pederi-eo y Mestre. 

Eeiílí'ifiísa el señor AYUSO. 
. E i señor G A R E I G A Y M A S S O solicita ha
cer uso de la (palabra, por lisiber eido aludido 
],'Oi' el Sír. Ayuso, (diciendo que aunque, en 
gracia ai c«jisan<'iO' de la •Cámara, está dis-

•; puesto á preseinidSr de la alfisión, personal, no 
puede hacer lo miaño coa el requerimiento 
t-ue Je ha dirigido el Sr. Ayuso p a r a que ex-
(ioí-iga el criterio xite la minoría regioaalista. 

ICi "preridente de la C Á M A R A le contesta 
íjue se va á pregunta r al Congreso s í se le 
ci.ineet'le la palabra. 

H e d í a la pregunta por un "señor secretario, 
a^í se acuerda. 

E! señor G A R R I G A Y M A S S O entiende 
(,!í"' el ar t . 29 debe ser como l a mujer del Cé-
fijr, 'declarando que en éí caso conereto de 

:l;<-:doUr:Teia procede no aprobar el dijct-amen de 
protlamación del S r . De Federico. 

El señoir P Ó R T E L A habla ta-rabién jpara 
ñiüsicües, expresanxio las aasias de redención 
< iie nlieiita.n á los agiic^nltores gallegos, sonie-
t rlus al yugo del t r ibuto del foro, aconse- ' 
Jando á la Cámara, que medite mueho to que 

'XA á l ' í icer. . . • ,, : 

l-:i señor Í A C I B R ' V Í A itifeei-róene, diciendo 
que habla, más que por nada , por cortesía pa -
•'la los Sres. Azeérate y Ayuso, qne te toan alu-
,d':do. • 

THce que eontinúa snstentaníáb el criterio 
qu« sustentó -en 1909, en cuya épofSi, siendo 
ministro de la Gobernación, resolvió varios 
•expedientes sobre el ar t . 29, inspirándose siem-
).re eu el mayor espíritu de justieia, y hu-
Y ; E " O de todo interés político. 

T'cíi' lo que respecta al informe que se ^ -
(•;ite, cree que, ateniéndose al espíritu de l a 
ley, había que votar en contra did informe, y 
011 pro. si se atiende á la letra. 

Al preguntar el presidente de la Cámara .si 
»c aprueba el informe, los republicanos pi
den votación nominal. 

Norainalmente, se aprueba el informe, por 
119 votos contra 19. 

Ac ta d e Cambftdos. 
Pénese á discusión el informe emitido por 

¡R Comisión de incompatibilidades é incapa
cidades, en cumplimiento de lo acordado po r 
el Congreso, sobre el acta de proclamación 
de diputado por el distri to de Cambados 
(Pontevedra) , heoha con arreglo al ar t . 29 de 
is lí3y Electoral , proponiendo se declare la 
validez de d id ia proclamaeión á favor de 
i) . Pedro Seoane Várela. • ~ 

El señor S A L V A T E L L A hace uso de la 
palabra, p a r a decir que después de la vota-
rión recaída sobre el acta de Redondela, de
jando á qniea la tenga, la responsabilidad 
contraída po r el Congreso eon su conducta, 
Cita decidido á no hablar p a r a discutir el 
aeta de CambadíS n i ninguna otra, renun
ciando á la palabra . 

En su virtud, y en votación ordinaria, que^ 
da aprobado el informe y proclamado d ipu-
tadü el S E . Seoane. 

Acta d e Orense . 

Póttese á discuáón el informe de la Comi-
eión de incompatibilidades é incapacidades 
jíobre el acta de-Orense. 

Aunque se habí'í. anunciado que no se discu
t i r ía este aeta, que proclamaba al Sr. Bugallal 
(D. Isidoro), faUeádo anteayer, el Sr . Igle
sias haee uso de la palabra , p a r a hacer—di-
ice-r—algunas aclaraciones. 

E l señor I G L E S I A S (D. Pablo) , combate 
fñ. informe de l a Comisión, protestando de 
•que se llegue á hacer la proelandación dei 
jSr . Bugallal p o r el ar t . 29. 
} Dennneia abusos é injusticias de que fue
ron víctimas los socialistas, con quienes en 

'Orense se cometieron verdaderos horrores, 
i pues ya no es que se pusieron obstáculos á 
;.su derecho, sino que se les negó el uso de ese 
•dereaho legítimo á emitir su sufragio, coa el 
ipretexto pueril , opuesto por la J u n t a del 
Censo, de que los socialistas que á ella se di-

. rigieron DO Uevaban cédula personal, requi
sito que no exige la ley Electoral. 

Le «ontesta, en nombre de la Comisión, el 
;señor ARG-ÜSaHiES, diciendo que no espe-
íraba tener que disentir el aeta de Orense, 
porque no comparte, aunque respeta, ei cri-

íterio del Sr. Iglesias, que se ha creído en el 
icaso de discutirla. 
', En sa contestación al dipat.ade soeialista, 
:el Sr, Arguelles, drapués de expresar \o 
¡difícil que le es separar de la discusión el 
! recuerdo del Sr. Bngaüal , expone argumen
tos, citando hefjhos p a r a demostrar que los 
eleiaentus socialistas do Orense no jjensaron 
niiiica en luchar en las pasadas elecciones, por 

; e,-5ta,:' conveacidos de la escasez de sus fuer-
•Kító y de la imposibilidad de la lucha contra 
:el Sr. Bugallal, que contó siempre en Oren-
'í-ñ con generales respeto y cariño. 

];:i conde del M O R A L " D E C A L A T R A V A 
1. \iojie Lii f>l debate pa ra alusiones, sos-
t. •< lUo 1.Í legalidad (iii) (juo se ¡ii/;o la p io -
i .i.iiiói poj fl ar l . Ii9 del S i . Bngalliii. 

; / -vnoi I G L K S I i S (D. Pablo) . íeetiüca. 
Kl -.;iioi- Kl>i\!!E()_ enriende uw, miwiia el 

Sr. Bugallal (D. Imdoro), no procede la. dis
ensión de e«te asunto, y sí solo declarar I« 
vacante por, Orense. i 

Requiere á los jefe.s de las minorías p*ria-<i 
mentarías, pa ra que esponga,ri su criterio. 

E l presidente de la Ci^JMÁRA explica él 
criterio de la presidencia, diciendo ai Sr. Ro-
aneo, que en todo easo, cuajido se suscite un 
debate más amplio, podrán hablar los repre
sentantes de todas las minorías. 

Beaiíiflea el señai, ROMBO. 
E l señor E S P A D A expone las razones que 

ha teriMo la Comisíióñ p a r a itaitender que no 
d^bía ret i rar el .dict-amen. 

Qutía'a aprobado el i n f o r a » de la Comisión 
sobre .el aflta de Orense. 

Aeta d e Vélese % ^ a g a . 

'Se pone á diseusióa .el Mjf orine dfel Tri.bu-
Jial 'Supremo sobre ei aeta dei distrito 'de Vé-
lez-'LMaga preponiendo se deeilare !a vaM'ez 
de la eiiecdqn y la proclamación del candida^ 
to D. Luis Aivairado González. 

E i señor G I N E R DE LOS R Í O S impugna 
el informe, protes tando de que en España , 
doniáe en «oat'eieneias públieas y en jnátines se 
ha ipodido disentir hast^a la peisopa del Rey, 
haya un Parla¡metito en que no se puede votar 
contra e¡ Supremo; mejor dicho, contra l a s a i -
teneia de u n Tribunal , del de actas. 

Reñérefce á la elección de Vélez-Málaga, «om-
bírtiendo dm-aroente la proelamaeión del can-
didaío Si'. Alvarado, del que afirma que, con 
í ^ a seguridad, a o querrá vestórse uiía toga 
que « t á manchada por la falsedad. 

Soíttete ai examen idte ios sefioiíes dipata'dbs 
yarios doínotentos que .enbrega, p a r a que pue
da verse que 'hay firmas en las actas, sobres y 
otro* isapeles, oomipktamente falsas. 

H a y aquí presente , señores diputados, un 
Agíso eíOQpañero, en cuya pr í senc ia u a a perso
na se ja(5t6 'de ser él «Lantoi: de «st-as falsifi
caciones. 

E l señor R Ü I Z D H Í G R I J A L B A : Exa.ei^. 
(í-irati sensación en la Cámara.) 

El señor G I N B R D E L O S R Í O S eontinúa 
s-u diseuriso, asegurando que él no quiere que 
se le pro«lame, sino sólo que se haga just icia 
declarando la nulidad dfe la elección. 

Dice que el S r . Alvarado, cuya p r o d a m a -
ción pro,;ione el Supremo, está incapacitado, 
por bor administradior de la fábrica de azúear 
del ra:arquétí de Larios, dentw ciando eoaeeio-
nes realizadas con los obreros de ella, á quie
nes, eon amenazas de disspido y eon promesas 
de gratifl'eaeiones, se .les <^ligó á •potar por el 
•Sr. Alvarado. 

E l ministK» de l a Gobernaeión—-eontinúa 
diciendo—'Die escribió hace días 'ima cariño
sísima eai'ta, en la quie me decía: " . . . e l distri
to de 'Vélez-Málaga, que t an dignamente ha ve
nido usted represen tando . . . " 

El ministro 'de la G 0 B - ® R N A . € I 0 3 S T : Y eso, 

j q u é tiene que ver? 
!B1 señor G I N E R D E L O S K I O S : E s que es 

éste un detalle muy expresivo, porcjue t an ge
neral ^ la creencia del strraigo qne yo tengo 
en Vélez-Málag'a, que ya, hasta S. 'S. ha ei'eí-
.•J'o que es distrito que yo 'lie representado en 
Cortes, no siendo así. • 

TciTnina diciendo que él laehairá sieuspre 
po ique en Málaga lo elevaron, añadiendo que 
no hay m-ás que un di lema: ó la ley y la just i 
cia, ó el caciquismo que representa la casa de 
Larios. 

E l ministro de la GOBfEiRNACION le con
testa defendieiído al Tribunal Supremo y á 
los magistrados que constituyen el db actas, 
cuyos deseos de acierto y de justicia—dice— 
es lo que nallíe puede discutir. 

P o r lo que á las elecciones de Vélez-Málaga 
se refiere, el S*. Sánchez Guerra reeoge las 
acusaciones del Sr. Giuer, recordándole que 
mi las eleeriones p a r a senadores los radicales 
lucharon unidos á los amigos del señor mar
qués de Larios. 

'Se suspende la idiseusión. 
Se da lectura de la Orden del día parra nm-

ñana, y se levanta la ses iá i á las nueve me
nos veinte. 

pim m PLüEeiiiiiiii IEÍ Í I ID 
Todos eoantos tomen pa r t e en la Peregr i -

aaeión Nacional Teir^iaaia será bien que se 
fijen eu los puntos siguientes: 

Pr imero. Es tán ya en Madrid los distin
tivos ó medallas de la peregrinación. E s un 
imperdible elegante y de muy buen gusto, 
consistente en un corazón transverberado y 
dentro la San ta de Avila, p a r a indicar con 
esto los dos puntos á que se dirige la pere
grinación: Alba y Avila. 

Al decirse en los carteles de las in-duígmi-
oias que los peregrinos recibirían en Alba y 
Avila los distintivos, estO' se entiende de los 
peregrinos de provincias donde no haya cen
t ro de inscripción, y que no quieran, como 
se dice allí, gastar dinero p a r a el envío. P o r 
lo tanto, los peregrinos de Madrid recibirán 
en los respectivos centros de suscripción, des
de el 1 de Mayo í a medalla Te reáana y la 
guía ó cam'et en las oficinas generales, I ¿ g a -
nitos, 19, dasde la misma feeha en adelante. 

Segando. Que aunque en los programas 
generales de las peregrinaciones, con el fin de 
economizar gastos y tiempo á los peregrinos 
se señaló, de acuerdo con l a J u n t a central, 
la hora de las diez de la noehe p a r a salir de 
Madird, la Comisión de ferrocarriles accederá 
gustosa á modificar este plan, y que. los t re 
nes salgan de día, siempre que oportunamen
te se lo indique cada agrupación al presiden
te de dicha Comisión. 

Tercero. Que en Avila se etsenía eon 1.300 
hospedajes; en Alba, 400 á SOO, y en Medina 
del Campo, enriquecida eon tantos recuerdos 
Teresianos, las fandias de 'la estaeióa, «ano 
las del pueblo, ponen á disposición de los 
peregrinos más de 800 eubiertos, 

Cuai-tó. Que en Maidrid es tarán todos los 
Museos abiertos a los peregrinos. 

Quinto. Que nuestro Santísimo P a d r e el 
Papa , además de enaltecer las glorias de la 
Virgen «astéUana y exhortar á todos los fieles 
á celebrar con júbilos y alegrías e l gran acon
tecimiento del Centenario, h a concedido 16 
indulgencias plenarias á los peregrinos en los 
temjplos Teresiancs dte Avila y Alba de Tor-
mes, y , a d e m á s muchísimas parciales por vi
si tar todos y cada uno de los lugares que san
tificó la ilustre Reformadora del Carmen. 

Sexto. Que como señal de predilección de 
nuestro Santísimo P a d r e el P a p a Pío X á los 
españoles, que coa tan devotos entusiasmos 
conmemoran el fausto acontecimiento de la 
Beatificación de la Compatrona de sus reinos, 
San ta Teresa de j e sús , ha concedido el pró
ximo día 24 de Abril , su t tecentenario. J u 
bileo pleno eon indulgencia plenaria p a r a 
todas las iglesias de España , y Poreiúneula ó 
indulgencia p lenar ia por «ada visita en todas 
las iglesias de la Ordeii, religiosas Teresianas 
y centros de propaganda , desde el medio día 
del sábado 25 hasta la medía noche del domin
go 26. 

Séptimo. Que p a r a los peregrinos, así es
pirituales como visitantes, se espera de un 
día á otro la coneesión de indulgencia plena
r ia en todos los días que las peregrinaciones 
estén en A.vila, Segovia y Alba de Tormes. 

Octavo. Que en Avila, Alba y lo mismo en 
•Medina <tel Csmapo. se 'espoKárán las reli-
(juias de la Santa , pero sobro todo eu Avila, 
sá* üstá p i epa rando uu pequeño Mu.seo Tere-
«laKo. ea d! fue se expondrán \al iosos recuer-
dün (le SsBta Teresa, aue jaiaáh se han -¡.«ia. 
Ijii-rmtié^ion ée l« Vrmm M C-ememno. 

Eii JB £@ied!a. 
La Asüoiaeióa de Escritores Noveles, cuyo 

fin !io es otro que descubrir "gente n u e v a " 
en el teri'eno li terario, dio anoohe una fun
ción en la Comedia, p a r a debut de tres au
tores completamente noveles. 

Eormaban el p rog rama tres obr i t as : La 
Crueles, comedia en un acto de Teudis N . Eer -
nántlez. Cuando d amar habla, comedia en 
dos actos, de D. Manuel G. Amari l las , y el 
juguete en iva acto t i tulado Bombones, de 
D. Ramón Pérez é Hilar io , e.a,pitán de la 
Guardia ci\dL 

El público, no míiy nnma'oso, pero sana
mente optimista, aplaudió en las tres obras, 
tanto á los autores como á los afieioiíadas, 
que in terpre taron muy bien las comedias. 

Los Bombones gustaron bastante. E n Cuan
do el amor habla la gente se rió de firme. 

Y los t r w autores fueron llamados á esce
n a dos veces, á cada nm.—PI. 

EBjm 
E L BOáif puBL-iOO, sátira en dos actos, (el pri-

•mero áivid-km en dos cuadros), original 
de D. Pedro Muñoz Seca. 

El bien publico es lo que ios políticos del 
día tienen siempre en ios labios, sin que lo 
Hevea en el corazón ni lo trasladen á las 
obras, antes su'viéndose de su a p a r i e n d a pa
r a servir á amigos, par ientes y cómplices, y 
p a r a satisfacer sus pasiones criminales ó ri
diculas. 

Este es el ijeaeamiento de la obra estrena
da anoche en Lara . Acerca de su exactitud 
no vamos á discutir. Que mucho de eso hay 
en la tr is te realidad presente, ciego sera, 
quien no lo vea. Y que ello es teatra l , tam
poco cabe negarlo. 

Pero ea la escena podr ía desairol larse la 
tesis en cuestión de dos mane ra s : dramát ica , 
casi t rágica una, y sainetesca ot ra . 

El Sr. Muñoz Seca optó por el .segundo 
procedimiento. Y y a dentro de él, se condujo 
conforme á la misma p a u t a que ha seguido 
en Las cosas de la vida., Trampa y cartón, 
El modelo de Virtudes y Lopes <te Coria. 

Hacia el final del segundo acto, sin em
bargo, se pone un poco serio y sentimental, 
y hasta sociológico. 

Aun admitido que en el saínete hay que 
acusar un poco los t ipos y figuras,, los que 
en El bien, público actúan son exagerados é 
inverosímiles, no po r lo que hacen, sino por 
el naodo como lo hacen. De suerte que,, sin di
ficultad podrá admitirse que pase cuanto en 
el escenario se nos muestra, más de forma 
bien dist inta . . . 

Los chistefí, muelios, y sin ofensa de nadie, 
ni d e nada, están hechos en combinación con 
los apellidos de los personajes y los nombres 
de las localidades. 

E5.!i general, la sát i ra gustó, sin entusias
mar , y fué aplaudida al final de los dos ae-
-fcos. 

E51 Sr. Peña, que celebraba ayer su benefi
cio, filé muy feliritado. 

E n papales tan diversos como el aeadé-
mic'O de Madame Pepita; el Torrogrosa, de 
El -bien público, y el Manuel, de Los chgrros 
del oro, se mostró actor sensato, vario, lleno 
de na tura l idad y de gracia espontánea, dueño 
de un temperamento que le permite abordar 
1© csómico igual que lo dramático.—B. B. , 

EN EL'ATENEO 
í̂ Qlgnicii iMoetti. % 

Siifra¥er@íerra | Cangas 
prefórfda por cuan tos la conocen. 

EL MARQUÉS DE CERRÁLBO 
°— .. . . . . 

POE TBLBGEAFO " 
H Ü E L V A 23. 

.Llegó en el expreso el señor marqués de 
Cerralbo, al que esperaban en la estación nu
merosos jaimist.as. 

D a r a a t e su estancia aquí se ocupará de 
varios asuntos relacionados eon la marcha del 
par t ido tradicionalista en la provincia. 

También visitará el Monasterio de la Rá 
bida y las minas de Ríot into. 

ClNTENMIO_BE_CEE¥ilNTES 
ODa Gaceta fea publicado un. deoneto d e bases 

paira conmemorar en 1916 el tercer centena
rio de la muerte de Cervantes. ^ 

S e crea una J u n t a , presidida po r el pres i 
dente del Consejo de ministros, y figuran en 
ella los mir is t ros de Estado, Guerra, Mar ina 
é Instrucción pública, representación de va
r ias Academias y Ateneos y un representan
te de Alcalá de Henares . 

P a r a llevar á la práct ica los acuerdos de la 
J u n t a , se creará un Comité ejecutivo, p re 
sidido por el Sr. Rodríguez Marín . 

Se solicitará del Par lamento , p a r a los p r i 
meros gastos, un crédito extraordinario de 
50.000 pesetas. 

Por suscripción voluntaria se erigirá en 
Madrid, un monumento á Cervantes. 

Se publicarán dos ediciones del Quijote, 
una crítica y con comento, y otra p o p u l a r ; 
so organizará una Exposición nacional biblio
gráfica cervantina, y se formará un catálogo 
ilustrado de la sala de Cervantes, existente 
en ia Biblioteca Nacional. 

NOTICIAS 
El pres idente de la J u n t a munic ipa l de! 

Censo, D. E n r i q u e Ben-ito Cbávar r i , h a m a n -
á a d o fijar en los sit ios públicos un edicto 
anunc iando h a b e r quedad'O expuestas en la 
plaza de la Const i tución, y h a s t a el día 5 
de Mayo, en h o r a s d e sol á sol, ¡as -l istas 
e lectorales r emi t idas á la j u n t a del Censo 
por el jefe provincial de Es tadís t ica de 
la Dirección del Ins t i t u to Geográfico. 

Las rec lamaciones de inclusión, exclu
sión, t r as lado 6 rectificación q u e sobre las 
mismas se ofrezcan, se admi t i r án has t a el 
mencionad'» día 5 de Mayo, de cua t ro á sie
t e de la t a r d e , ea la oficina des t inada al 
•efecto en la plaza de la Villa, núm. 5. 

PI I I T l - f O í • ^'°''^^a higiénica pv&^B.-
K.s^%ía.&^^S^» r a d a con .plaptas a r o 

mát icas , que renace , fortifica el cabello y 
evi ta la sal ida de las «anas . P ídase en todas 
las fa rmacias y drio-guerlas, á 3 pese tas 
frasco. 

Mañana sábado, á las cinco y med ia de 
la t a r d e , ce lebrará sesió'a p'dblica la Rea l 
Academia de M.ediciiia e n el Colegio de Mé
dicos, calle Mayor, núm. 1, segundo. 

P a r a .curar el Asma, Disnea, opres iones 
y ca t a r ros broínquiales r ecomiendan " E l Si
glo Médico" y los prinoipale.3 periódicos 
de Medicina el J a r a b e Medina de quebra 
cho. Se r r ano , 36, farmacia de Medina, y 
pr incipales de España . 

E l ilustre pedagogo y dirécto-r de attestro 
.querido colega El Universo á'J> anteayer, una 
notabilísiam eooferencia deüarrollanidb el tema 
"Necesidad de sistematizar los estudios |>ed.a-
gógioos". 

Anal izó el sig-nificado d e la pa lab ra sis
tema en su etimología, que deriva del gr iego, 
est.udiando después su aplicación en las eien-
cias, eu- las artes y en las •demás rama.s ídte la 
vida. 

Expuso el eoneepto que dtel sistema han 
tenido pensador ts y filósofos, tales como Buf-
fón, Víctor Hugo , Devfey, Cíoiidillec, y otros, 
y afirmó qme, supuesto que todo sistema si^po-
ne l a existencia de xa imeleo ó centro, que es su 
pr incipio capital , y , además, un orden de re
l a j o n e s Datm-ales y de relaeiones lógicas, ó 
de ambas relaciones á la vez, él sistema pue
de considerarse como una relación" de princi-
p ior ordenados (•coordinád'os ó subordinados) 
p a r a formar u n todo científico ó un cuerpo d e 
doctrinas. 

Hab ló 'después el conferenciante de la sie-
oesidad é importan'oia del sistema, dieiendo 
que de u'na y de otra , ea el orden lógico, hay 
no 'poe(^ testiojonios e a la; historia univer
sal de las ideas filosóficas, eocontrando argu
mentos ¡para fundamentar ^ t a afirmación en. 
l a Metafísica de Aristóteles, en las obras filo
sóficas de Plaitón, en l a Filosofía dé Santo To
más y en otras muchas, afirmando que las ideas 
pedagógicas láe Vives, de Comfouis y de H e r -
bert debieron su tiinnfo precisaínente á qite 
sobre su valor intrínseco tenían otro va lo r : fA 
'que les daba el ser sistemáticas. 

Recuerda á Jul io Simón, á JoveUanos y á 
Quintana, quienes, ea varias de sus obras, 
afirmaron de un modo terminante la necesidad 
y la importancia del sistema. 

Tam'bién recordó las frases de Taine, euau-
do decía: " L a eivilizaeión, la Religión, la F i 
losofía, la L i te ra tu ra y las Ar tes componen 
un sistema, en el cual todo cambio local cons
p i r a á un cambio" general" , y las no menos 
exipresivas d e Candillac, que afirmaba qoe 
"e l genio se caracteriza, porque puede abar-
ear con 'tina sola mi rada todos los elementos 
de una disciplina y for jar un sistema". 

Pasó después á estudiar las funestas con
secuencias de la fal ta de sistema, declarán
dose de acuerdo con Aristóteles ea que "e l 
qne procede sin sistema procede poco más ó 
menos como el que marcha sin saber adonde' 
va, exponiéndose á no saber reconocer si ha 
encontrado ó no lo qne buscaba," 

E s p n s o las eondieioniK del sistema, que, á 
juicio del conferenciante, no puede adoptai*-
se pareiaimeiite, probando á continuación eon 
datos teóricos y prácticos de la historia de 
i» educación y de la historia de la Pedago
gía, que los estadios pedagógicos carecen de 
sistema, pues viven en un completo régimen 
de incoherencia. 

Es t e mal dijo el Sr. Blanco que se siente, 
no sólo en España , sino en Franc ia y en las 
Repúblicas hispano-americanas, siendo causa 
de él la ausencia de ideas madres y el desco-
noeimiento de las c iendas que si'rven de 'base 
á los estudios pedagógicos. 

E l remedio á este mal, en opinión del con
ferenciante, puede alcanzarse, ó aplicando por 
deducción los principios de las eieacias que 
sirven de fundamento á la Pedagogía, ó llegar 
á principios propios , inducidos de la observa
ción de los fenómenos de la educación. 

E l . S r . Blanco fué objeto, al terminar su 
conferencia, de una, cariñosísima y merecida 
ovación. ' . 

Cenfergüda áa B. MmMm mmñ. 
Versó esta conferencia, perteneciente á la 

serie de las :de Cul tura pedagógica, acerca del 
tema " P O L Í T I C A PEDAGÓGICA". 

Comenzó d conferenciante haciendo un rá -
ipido resumen de nuestro desastre colonial, cau
sado casi exelusivaiüente por la fal ta d é sa
neamiento en la corrompida administración 
que en aquellos países hicimos. 

Establece el Sr. Reselló que aquel desastre, 
después .¿e ser nosotros arrojados de nues
t ras colonias por los Estados Unidos, ágnifi-
có algo 'más que una díesmembraeión del tenri-
torio nacional. Aquello fué el naufragio de 
nuestra dignidad, la liquidaeión de nuestra 
personalidad históriea. 

Recordando el ecmfereneiaaite el iintento de 
Raimundo Lul io U$e reconquista!" el mundo 
p a r a la fe cristiana, p a r a lo cual, y antps de 
enviar sus emisarios ¡pon las diversas regiones, 
fundó en Miraraar un colegio de lenguas 
orientales, donde estudiosos monjes ' aprend ían 
aquello que había de servíirles como efioa'Z me
dio p a r a la magna obra proyectada. 

De la misma manera hemos de hacer nos-
otíTos la preparación p a r a la obra de nuestra 
p rop ia reconquista. Y paTa 'dio, ha d e ser lo 
pr imero de ttídb hacer maestros buenos, eul-
ios, abnegados. 

L a educación debe comMizar p o r reorgani
zar la paate física de nuestros indi.ívi'dúos. So
mos u n a raaa de depauperados , en l a qne ea«-
sa espanto conocer el número de mozos inaptos 
p a r a el .servicio militar, por fal ta de estatura , 
de pqso, 6 de iperímetro toráxico. E n la misma 
capital de la Monaaquía reconren las calles 
seres raquíticos, deformes, que ostentan el es
tigma fdtel liambre. 

Cita, el orador u n a proposición íáe ley que 
todas l as opos'^eiones del Co'ngr^o, en un solo 
grupo, presentaron en 1907, y que no mereció 
el apoyo del Gobierno.iOB el cual se procuraba 
un sistema pedagó^eo moderno y progresi
vo, sobre las bases de reforma del ¡personal, 
retribución decorosa, inspección ^del Magiste
rio, «reación de 2.500 escuelas eada año, du
rante un período de veinte de éstos., y sdte uno 
de estudios superiores científieos. 

Después de detal lar las líneas generales dtel 
proyecto, el eonferen.<áa'nte d io pon terminajdto 
su 'discurso. 

LÍ SSIÜDIÍE FMNCÍSCO JÓSE 
— 0-— 

POE TEIiKGBA3© 

l (0-q«e djceai los médicos . 
VIENA 2 3 . 

El pa r t e facul ta t ivo de e s t a m a ñ a n a dice 
que el E m p e r a d o r h a pasado l a noche r e 
gu l a rmen te , por h a h e r s e i r i ' i tado las vías 
resp i ra tor ias . 

Cont inúan con igual in tens idad los sín
tomas ca ta r ra les . 

Sin embargo , e l Sobe rano come con 
buen ape t i to y se e n c u e n t r a b a s t a n t e fuer te . 

liO qiie diee la P r e n s a . 

VIENA 23 . 
Los per iódicos dieen . que e l E m p e r a d o r 

está muy al iviado de sus dolencias , cont r i 
buyendo en 'gran p a r t e 'á olk> el h e r m o s o 
tÍ€m.po re inan te . 

Mañana sábado eo.meuz.aráii e n T« tuán los 
f^t 'a jos conmemora t ivos 'de l a fundación de 
a q u e l ' .pueblo. 

E n e l p r o g r a m a figuran u n a cor r ida de 
tojos , fuegos art i í iciales, e n t r e los que fi
g u r a r á un magul í i to ae rop lano ; ca r r e r a s 
d3 bicicletas, eom i e i t o y ot ros festejos. 

Kí domineo se oelebrárá u n a sole.Hiai'e. 
pr-ftfíHfífií» 

¿OTRO C O S P M C T O N A V I E R O ? 
—o->— 

iMniMiEUPBfpn 
POR TEIiESEiFO 

B I L B A O 23. 
t-a- Asíwiaiíáón 3e eapi taaes y oficiales de 

Mar ina mercante .ha enviado u n a eomutiioación 
al •goberiíadq.r, presidente de la Ponencia que 
á i c tó jd . .feíft) m f « m t e a l .piejlo .d« los .na

vieros, •parik^imácMm qtie, eo •mis, é e q a « 
se h ^ í a eonstitaáto mía Jaa ta , pa t ronal -de 
defensa y eon este a«to haber quebra r tóáo d 
acueré» del laado, ejereiejiid'O repsesaüj», des
de mañana pedi ián ai personal uáut i») soli
cite el xáewo die sus o a ^ o s , ^maéfmmiéo des-
p « & los ¡vapores.. 

E l gobernador ha «mfereafflado eon el co
mandante de Mar ina y el alcalde, respecto al 
nuevo conflicto que se avecina, esperándose 
la 'eontestación de los íiavier^os al ultimátum 
que les ha sido remitido. 

H a n sido difeipedidos. t res éapitaiies ^ la 
Compañía Msfíbi.mA (áel N e n í ó n , y uno, de 
la Bilbaína de Navegaeión. 

"OOJíSERVAS UüBOIA.—líOGROifO." 

BM E l CEMTiO DB DEFENSA SOCÍIL 
~a— 

H o y v i e r n ^ , 'á las seis -«'6 la t a rde , se cele
b ra r á 'en d Centro de Defensa SO<M:Í una, ve
lada aitístico-musical, en la que el notable 
violoneellisía D. Alberto Peyrona in terpre tará 
una sonata de Saint-Saens, y O'tra idte César 
F r a n k , poniendo coa éstas fin á la serie de 
ellas qne llew, dadas en el menriímado Cen
tro . 

EL.RILAR 
. SOCIEDAD ANÓNIMA DE EDFiCACIOWES 

YMOViUZAClÓN DÉLA PROPIEDAD URBANA 

Se pone e n coaiocímíeiito d© los .señ'Ores 
accionistas qu« á, cwatar del día SO d e los 
corr ientes , y h o r a s de oE'Ce á una , tehdrtE l u . 
g a r e l paigo del dwid'eDd.o act ivo del 11 por 
108, aioordado •ea J u n t a .general d'el día 30 
de Marzo ul t imo, leii e l doanicillo social, 

MARQUES » B VIMiAMEaOR., 6. 

ROMANONES, EN VALENCIA 

,. P©B TEIílGEAfO 

. V A L E N C I A 23 . 
Llegó ea ei eorreo el « m d e de Romaaones, 

acompañado de D. Amallo Gimeno y su hijo, 
y de D. Manuel Brocas. 

E n la e s t aaóo le esperaron 1 » autoridades 
del pa r t ido que acaudilla. 

Se hospeda en casa del senador vitalicio 
Sr . Castro, en la que le visitaron varias Co
misiones. 

Apadr inó la boda del presidente de la Di
putación provincial, qne se celebró á , las once 
y media, en la . Casa de la Misericordia. 

Después asistió á un banquete eon que le 
obsequiaron los l i b é r a t e en el Tiro de Pichón. 

En el correo de hoy ha regresado á Ma
drid el señor conde de Romanones. 

SEGOMDA BE ABONO 

IR. m m 

Sis tflf os de ygFigüg. 
A la hora de empezar la ñ ^ a , hsj- en la 

Plaza un lleno hasta los topes. 
Asiste la In fan ta Doña Isabel. 

P r i m e r to ro . 

Tintorero, negro, salpioao, con muchas arro
bas, bien puesto de pitones, y de bonita es
tampa. : -• •.. ' ; • -• , 'í: 

Pas tor da unos lances, muy valientes to
dos; pero perdiendo el terreno, por lo que la 
cosa no resulta muy vistosa; no obstante se 
aplaude al madrileño. 

Con mucho poder, pero tardeando, toma el 
veragüeño cinco ¿)úyazos, derr ibando en tres. 

En t r e el Sordo y Morenito cuelgan tres 
pares y medio de garajiullos. Superiores los 
dos del valenciano. .3 

Pas tor , que luce t e m o plomo y oro, al dar 
el pr imer pase, sufre un achuchón, del que 
se libra por faeuítades. 

E n los terrenos del ,6, y al hilo de las ta
blas entra Vicente á mata,r, señalando un 
buen pinchazo. 

Signe pasando de muleta y sufriendo cola
das peligrosísimas, p a r a entrar nuevamente y 
meter dos tercios de estoque, arriba, pero 
pasajffo. (Pabaas y algunos pitos.) 

In ten ta el ¿escabello cuatro veces, y llega 
el pr imer aviso. 

Nuestro 'hombre se envalentona, y en t ra nue
vamente á matar , agar rando una estocada en
tera que nj.ata. (Palmas y de lo otro.) 

Segundo. 

Cararrosa, jabonero claro, muy grande, con 
arrobas y dos enormes pitones. • 

Regater ín lancea muy paradi to y con .he
churas ¿fe buen torerito. (Muchas pa teas . ) 

Cararrosa acomete eiaeo veces á los pique
ros, dando t w s porrazos y despenando otros 
ta.iitos potres . 

En t r e Negi-óa y Coiiejito pasan las muras 
p a r a adornar «1 imorriUo del animal. 

Regaterín, de salmón y oro, sale á enten-
'dérselas con el regalo. 

A l dar el tercer pase, recibe Antoñi to un 
palotazo formidable en el braso fiterecho. 

Algo distanciadillo, continúa muleteando y 
izándonos á l a vez un gusto en cada pase. 

'Cuando consigue •ea.ad'rar a l bicho, en t ra 
d ^ d s muy largo, metiendo todo el estoque, 
bastante caído. (Palmas y pitos.) . 

Tercero . 

Cometo, negro, bragao, grande y basto, 
eon arrobas y bien colocado de herramientas. 

Con poder y acudiendo desde largo, acep
t a cuatro varas el toro, derribando en todas 
y dando ocasión á los maestros á que hagan 
bonitos quites. 

Mal pal i t roqaeaáo por los. chicos de t u m o , 
pasa á la jurisdicción de Paco Madrid, que 
se atavía de morado y oro. 

Eaupieza .inuleteando (Por bajo, safriieo-
do á los pocos momentos un desa rpe . 

Continúa toreando, sin hacer los alardes 
de valiení« en él peculiares, p a r a señalar un 
pinchazo malo, entrando peor. 

E n los tercios del 8 vuelve á entrai-, de
jando media estocada algo delantera. A los 
pocos momentos el toro se echa, levantándole 
el puntil lero dos veces. P o r fin, á la tercera 
acierta. (Pitos.) 

C u a r t o . 

Eed^onio, imrdeno, salpica», algo mfe -oMco 
que ei anterior, y eon meaos p i t ó n » . 

Pas to r veroniquea muy parado, valiente y 
tdrero, y se le aplaude. 

Despaés hace un quite 'á u n piquero, senci
llamente estupendo, que se le p»emia -COB una 
ovación maign'a. 

Qneda-n sobbe la a í e a a dos sard inas pu t re 
factas. 

'Cam¡bÍ!a.do «3. t-eKcío, eog'e los rehiletes Ma
b i t a s , y euelto'a ,un p a r superiorfsimo. (Ova
ción ^ a n d e . ) 

Sigue Morenito 'de Valenifia «on wi se
gundo, anny bueno; 'vuel'v;e Magr i tas eon otro, 
excelentísimo, y cierra, aprovechando. Moreno 
eon otro bueno. (Gran ovarión.) 

Vieent* m a M a re t i iar , é inaugura su faena 
con un pase dte pi tón á rabo, superior. Sigue 
valiente como u n jatmto y á dos pa lmes 'denlos 
pitones, Viando ¡pases .eolosalj^Hos, TJ»» -se 
«svadiaBaá á ra-Msr,, 

mkxB, é 'laátar, señaiimdo s » 'pieeiazo á d a a ü 
te»o. .«íi.-r'.íSí 

¡Sigue vai iení^ y »tí#íí>e á « a i r a r por i i v ^ ^ 
con. UBa eai t id ' r f da ríííones enoBws, met ia*.^ 
46 iMia .moHtsmeatsl ^ t o e a f e , ^BS> a ia ía «os io ' 
«1 Sayo. Vieea'te srf« « s a p ^ ^ a ^ y<w la ; ^ r a a « -
derecha, y latKado dsspoés a l a i re ; pero s s lé»'' 
vanta ileso y «ecaeija wia í s io í^e O T M Í Ó » , , / t 

Quinto.- ^ ' " T 

Peniiguere, negro, meano, más údso y eoa'í 
menos ¡defensas que ios anteriores. ^', 

Regater ía lancea sio fú oi fá, y á picísr. '*' 
De pr imeras anotijanos.an. buea quite d»"*' 

Madrid en una caída lal descobierto. PíK|Mée,, 
nada de- part icular o e w r e en *ste p-iii&BCi 
tereio. 

Tocan á baaderilias, y sal* Eegafcerisj CÍJ ÍC»-
por ddianbe coa un boen paa-; «letras N ^ r « a ¿ 
eon imed'io malo, y eiesm ú ptrimero etm «ír»^ 
süip-erior. (Ovación.) , 

Antonio .Boto •tía «aatro 'pases nada « r á ^ ' 
pero toBos v a l i e n t e y eon h^hra-as, y , laego,! 
perfilánd^.e á dos dedos de los pitones, entra ' 
á matar , metiendo todo el estoque, un poqai-¡ 
to caído, y saliesido anp i tonado . 

E l muahacho p a s a á la enfermería, y graa.. 
par te del público .pide la oreja p a r a el ma-
tadi>r, que el preádrai te le otorga, escaohán-' 
á(m& al'gonas pirotestas «te los que a o creíait 
qué su faena snereeía ta l k í ao r . 

íiext*). 

La-rguito, negro, listón, meano y tíJd nuism»' 
t ipo que el anterior. 

Paco Madrid no c « e conveniente torearle ' 
d.é capa, y ordena á los piqueros que vaya»* 
al toro. Este entra rin'co "veces á los pique-* 
ros, matándoles dos caballos. Veneno escnehaí 
dos ovaiciones po r otras dos varas eolosales^ 

Reg'ularnieuíe banderilleado ipoi los rehüe^ 
teros de .turno, pasa á toanos de P a r o MadridÜ 

Muletea el njachaeho al íp'rineipio muy «er-' 
quit.a, pero tótepués se descompone, ssílienda», 
aehtiehaido y perseguido dos veces. 

ÜB g r a n pinchazo, im volapié algo coBtiferi<r 
y dos intentos de descabello bastan al de Má*'. 
laga p a r a acabar con la vida de su *í-nelmga.l 
(Ovación.) " . •; 

VA.TJtm BAOütíiüATIVO 1. 

Durante la lidia del quinto toro ha ingre^' 
sado en esta enfermería Antonio Boto, Ee-I 
galerín, con un puntazo én la región lltial' 
izquierda, lesión que le inípide eont ínaar i»' 
lidia.—'Doctor Ortis de la Torre. 

DETODASPARTES' 
- o — — ,̂ 

Elecciones presideíM)ia.les. | ' 
CARACAS 23 . ; 

P e r no ser jiosible reelegir más de dos ve-
ees seguidas á u a mismo Presidente, el- ge-' 
neral Gómez ha sido nombrado comandante 
en jefe de los Bjéreitos, pasando á snatítuiri^ 
en la Presidencia de la República el aetaaí 
vieeprosideate. 

Qii i ios amOtinadtoe. ,' 

. T Z I T Z I T A R (frontera chino-rasa) 28. ': 
Se ha amotinado un grupo de soldados^ 

chinos, asaltando el palacio del gobernador, y; 
matando la guardia del mismo. 

Los oficiales del destacamento que guara»-; 
ce esta plaza, intentaron restablecer él orden, 
pero, desobedecidos. y amenazados, tuvieroa 
que refugiarse en el Consulado ruso, en don
de había pedido asilo ya el gobernador. j 

Fallecimieüito. ,̂ '' 

. . P A R Í S 23. í 
Es ta mañana ha 'fallecido el senador mon-i 

sieur Manzan. ex subsecretario del Minist©** 
rio de Negocioo Extranjeras . 

LA ^AieOÜÜHIBáO eATAUNAv 
o . : • , • • , ^ 

POB TELEGEAFO f' 

B A R C E L O N A 23. | 
E i Consajü permanente de la MancomuntiJ 

dad catalana está estudia'ndo el proyecto fd». 
una Caja de crédito popular p a r a facilitar é 
los ipueblos los medios necesarios p a r a atender 
las obras públicas de más necesidad,* tales m<* 
mo edifioiíB -eseolares, t ra ídas ¡de aguas, etel.s 
tera . 

H a sido nombrada una Comisión de per
sonas técnicas 'para que estudie los datos y ariJ 
teeedentes de instituciones simiiares que fnn.^ 
cionan en otros países. 

^ ^ ^ V . ^ VBX^ C » ̂ ^ \m,J yl^ 
-o-

Los canes. 1 

En la plaza de Canalejas fué m o r d i d o 
ayer por un per ro José Aívarez Peláez, de' 
diez y siete años, que recibió u n a herida'" 
leve en la mano derecha, pasando á su do
micilio, Barbier i , 4. 

Buena maes t r a . •'^•««'^TOiMe^:. 

P o r q u e no se sabía la lección fué herida-
ayer por su maes t r a , de un t i rón de orejas,? 
la n iña de cinco afios F ranc i sca Psrnándea ' ' 
He r r e ro . 

La escuela es tá s i tuada en te «alte é» 
Cala t rava, n ú m . 26. 

U a ga r ro tazo . 

Por u n gua rdaagu j a s de tramólas fué 
her ido ayer en u n brazo e l e b a n i ^ Feüp» ; 
Sánchez, de doce años , que recibió te aíjuél 
un regu la r gar ro tazo . 

El hecho ocurr ió en la calle de g r e t a s . ' 

ULTIMA HORA 

DB MÉJICO 
S s r v i c i o t e i e g r á ü c o 

I/OS SUBDITOS NORTHAMEBICASOS '% 

Washington 23.—^Según ha com'unicado mfe-' 
ter Brian>4 los cónsules francés y brasileño s© • 
han encangado de la protección de los súbditog ' 
norieam'ftricanos en Méjio». ' , , ¿x '• 

BUBCAKDO tJH AiKKEMaiO 'r-~"vís| 

Méjico 23.—El a1ini0t.ro inglés en esta cg,píi*| 
t a l ha salido .para Veracrúz,. d ^ p u é s de re<a-1 
b í r l anos desipaohos de ^ t e Gobierno. i 

Créese que el viaje obedece a l deseo de tes»--
car una solneión a l conflicto. -,— ,-' 

IJIJEGAÍEML 1>H - K Í O P A S •"" -.;-.- -^ • 

VermruB 23 .—Ha Uegaidlo el vapoár.Pw^rs*' 
so, conduciendo t ropas norteamericanas. 

Es ta s desembarcaron inmediatamente. 

BEPOIIZANDO -pNA GUABWOÍOJf ' 
Méjico 2'3.—Lía guarnición 'áe J u á r ^ ifep 

sido reforzada con 400 soldados, esperándose 
ia llegada de 200 más. 

E ñ la actaal idad enenta la población , . « « 
900 soldados. , - .1 

•OüSTO»IAÍSJK> UN P U B N T B • * 
Según n o t í á a s recibidas de E l Paso, é:'. 

puente internacional que separa dicha pobla¡-<: 
ción de los Estados Unidos, hállase custodia^' 
do p o r u n a batería, un batallón de Infant ,e- ' 
r í a y un escaadrón de Caballería. 

l iOS BfEJÍCAJS"OS, SE ÜX*JS" 

Par'm 23.—Según noti'rias ilegudas de W^ 
jico, se ha sometido el gonm-ai p¿)eíde Zapata^. 

H a pedido trenes piwa t>.'?ui.-í.p<wtar ssas tro*' 
pas á los lugaxm donde dea necesaria sa .pra^ 
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•̂  Uíi el k k ^ tle ]a Soc t l a a »1_ ULUIUIU i í a -
iiíñUH» .^ ccl-ebij l i ¿mmi ada, l e u a w a -de 
Í8 Ligíi) i t la-y olajes aiit,f'ia* l>*jo ]a pi^^ 'áeo-
«M íL ]J l a b Dja-' Coíoin 

fcjxpi^i i l p c-tdwiiL j i el obj lo de id 
leiW-ita ci <i tr<ild,i í c x i e i t c a IL^ qiit k > 
se líiáLdt XI Jiil i tnimtuto lij.-uiíi^ i Jo's mlcic-

j Sfaii ^ Oií.j (Olí <(iK tti ' u ta ! i Li_ i pti iiciau 
í>vpcii'' !•> piOjysilu^ it-i-íe •*< i l i d°Lea-
¡F^ cL ] í t ( J i J l l ^ cl-L. & U l lc)-> ( o LL^ el I tJil-

tinii VJOI ( J stüBeiítiiü UHI to qu^ l»^ --(.ui 
fkL.co \ ^ uLido^ < iit> bt licdldD Ul PICT nica 
ex 111 lû ^ ^ Baji*a, Jf a t t . MArsif^ JjiZaio, 
-Cre > J t a t a ;y i n f l a d o F a r i t í u \ k ^ o 
JAo adru"'j jiitís d-c lo~i Si t~ (uu( a Mo u ^ b , 
iíO'BHelfi 1 1 "s Jiiiitj^uf fo ŷ Jĵ a i dt l l i c s 

* '1 i S i 1 u a ^ ^3€f^j^)i*--ul/JU, d la \ ^ u a a 
<ríí\ <• ( Uf l ""(T^ i l l l})€»Ld Uv. p i 0]> (.-üJ 1-̂  

( T, t 1 i í i ^ i »*) •vtnud 1 o a p d i l ) dibi 
ÍTMj «lü L iL mii^tatt» atímiiiiishd,ti(»ii inui iLi ia i , 
j ' C u i j iií j ^ •iírtasiijLej'Ka'te» ct l i i \ «nit a„ t -
fV!.C j i l T O a , LJ?5 m u i i í r ü - jU . l lCWJ l t ' ük JOJ J l^ 

<»iMliasj35*.s en <-|ae ^i/ níriaii que a te t t a i i i 
l i s t^dtiSí -({Ut- íkl'ciai'Hiob <-l <ic lo^ •^oidatk"-
dt, cauta T» el dt lot. Id'uia. c u n i o -

L i isr JlArln y "Í^Z^KTO » AdULLiK Itx qu_ xe 
-\'i!teí>aA'i^ ' !•< u i^es Lieckt<íH di la tounoofia "v 

Xfci/1 -(.o ^ naeivHi \ lo tteticil iicutia-. qvi, 
•K j : LO '•^cjjdo poi í»^ l ' a d u e s pTiulno^ i 
jiíesar *k. q^i e<i mii/Uü^ ocaf>iuQ'»;s cll*5 w n 
Idi, íjttc eoTiíiaOMa Itri» irajud ofa i txolne oiia 
j u g <te los -lifeMatójo V ''-f> iXie o (.'i, lo^ <It 
a. uj,b^ 

üiz-o "^-í es tJ í i 'a d. la ] lí oi <; i ^c <-J<-(-
tua; 6 J . 1 I I- ' pííi«Eii, -u>fflt> til b t i , t a donde 
•.«o -cci^i t^icf ^ji» t trniiiio! d 1 L id.do qu t , 
•i^wCiSCití * Ls anos r» ái » iP ii 1 iJ jiai-it t>u o t 
"•a 4» 1 u... uj'11 fiL xayelaMjs TOLÍI.^, i ^ i a icti 
flo l^^ mt lKim,a isnra ^ i m " r<i > («put-^ 
¡t laorr rtit-iwíttAi <Í o ' ra^ t le^iwae^ L 
ĵ > t n la trcaL,jir«ii u ' l fu l i t > ~V!iiisl€io <i "i 

'\ riKiiQ d<! a i í l dice que -' fcolo -̂  t i ea pd 
(fi t i ti d>aio Tuajiuil ií<ira t i tib^^ i-^oio 1 
!(>> d¡o bcu im^ 2:.<»a I n j jaja t i 1 aitid]» dt 
]<i& t L v ^ j Jiiídid^. c'm~tilLnri un ^ i ' i \ e pt l i 
X'o t> 1 a tíí>'«j,= 

I 1 ' ' l I 1)11 Se idkn.: Ul LID k d o á Jo di 
<»''.o >->_j i •'I vlaiin L i ¿ a o A <il feí ( e^ 
fio é-^ T 3„ ^ ( i i i t t aiiAíi) la atuoii de l i 
! it 1 ti^i l o 'el j.e \}Js,o i U di^-tudiin d t l 

til-fe î T- dadts auoiiiuia?. <j|ue « m ei títrdo'-4« 
Cíioperat-Tvate de&«< teten loŝ  Hitcres» de la 
í íAt i t ina pvblwa 

H Lia- oji (te^w «^ rf '^i CabaMeso, «u 
iiOiUtiH dtí lo5 Mjldado» <% oiiuts.; e l señor 
Betitítlitto, (iiie e\pt i-o los a<?i <*e<-os legftl y 
mol il d 1 que a ' ilaílo en UamaT-»e el pleito 
tiG lu> id, tpat utii,o \ otro bewn. farmacéu-
t í to q j e -deíeudio a h c^ai-o 

P1 p ie í id tBl t hi /o el resnffi«i del acto. 

E:CL.E:S!A3T!CA3 

^ o I < a e p t LL 1 t 

IJ 1 id I K 10 ' tJxll u/1 dlt tu 
do iiiv -il ' '*' 1111 U ̂  i j til II dis I so 
liaJjia it,ü.id> d ^t] »1 i do d»' I luio to 
II o btrflLie <' cli \ i^ t I i ' j t t t a } lo qut 
Pi TCTJ fUístle iiu u j j b i I o c 1 

Hioli» L t i <i=unío il( 'o ^o a o tk tuuia, 
Tipoii^ulo A.- nui i t d t l \ t i ! ^ lajjiv. It n 
t o l í ü M c qu-» 3f 01 „ 1 o t istt u t a 
lev V qu l•-^ k \ i J i uuipl i \ dt-^ i ts 
«Ipreiidic l i o ^ I J S I u a nti to ' L i i l i 
at^Tiuou tti. couio í-ii to t t t i l ) a k a •'ii u 
Eo (1 Ii ükj d ijuc ba^U <iu t i iat io U(U"i 
dúo q ( lo ».jii lot. oLi t ios cln'iti pa a 
q las tai a- j al as o j i b ^ a ampaiu 

!1 *>! 11 L-i j ia iiitsLo tau ( u n o Os LI\I-
TO „o d( I I jiiit i , j qiut i t d t t j 1 i^i au_¡ 
ci ""e 1 i u t p n l't ^ ' t k i t l i dt l i 
<fl i t s . l i i d í a 

D t t qu til t i wiik ) dt los 1 imati i 
tirub < ii^u^ to 1 is i^a iUi-l U a a a l i s < o p t 
i"<n^s <,u \( 1 I 1 (| lie i t s )o t o maii j)ai 
t t dt 1 i i i -ui M nt ido 1̂ 1 t t t i l i i t l i J t 

] 1 M I Si \ i c a u o capi tula i (Le la dió-
Cfsi <ie S j ' - o n a so ha bei^-ido bacer los 

IJ lose biiLOn ie&ent« de Las-Olujars; 
1> JeioBuiiO F a c a cura te l íente d«. E l Mp-
j a l do-ct-Oi F r a n t i , , o B o \ s Goadjutiór de 
CiTiM.'blla 1) P e i r o P j m o coadjutor de. 
Moll«"'«ird, Xi R a i r o n Corf"ma, coadjutor de 
b3ht^U i^ilit "O J o ri Ca afont , coadjutor 
dfe San TT I le de Fi onton-v i 

Oidene* «•agraiá»s. 
1 n el Oo ,_i>ado út. P a t e a la han recibi

do b a á i a l c s oideri'»^ loí. fcciioie» s igu ien tes : 
Pr^s,i)i^Qra./io D Mat ías Barber ía y Zu-

b e ta D Viiolío G-oiiiaia A J a u n t a , D. Ri-
a i d j ljai»i!+e -̂  Cababon, t ) J«siis I t ^ r b e y 

Laitez d t 2 u i i i i a D VrtOjiio fo r ron t egu i 
ifatoíqiij¿a lel igioso ele la Congiegaciáí i ,d« 
•Misionalot, l i n o s del Inaiacuiaitío Corazón 
Utí Masria y l i a j Jooe Mat%-s del Sagrado 
Coi-a^an d-e Jpsus iffltgio«=o CaiHHftita l í s s -
ts lzo 

]> ísooaa-tto D JSoe Oii o Beagoeoliea, 
ü 'M-an»' l o l d i * g m i i a , t i a y Joaiquía de 
Züíá sé^isio^o Ct(>iit5nnc, i r ay José Cala-
,>aii^ a e Vi seen» l a em, lra»v Daniel dekLa-
i r a i p / a i , m e m i a» Jo t^ Alaria de Qyai*-
Aim id íia^ P a c u \ l dí> PamptnJiia, ÍAem>; 
i r ay A u d i . » do L.i?ar¿a, i d « ú y fray: An
tonio Zoira^iu"»!! leligio&o ui.co'lapia. 

bdbdiaconado D riai ic i&to Be-rosaia y 
t í iMti pat i m o i ' s t a V J u a n •^laniiel I r i -
b a i i t n idom. I) iharuel Mocnaiidoreiia y 
•''iiq 1*̂0 ídoni V Jo„-, Liosaga v Esp inosa , 
í i t a i , U Migu 1 Dtaa - in ^ B^'ecoeliea, 
doiB i) T iniotH.,0 González -s Sa l laas y 

D Vidal Asüz y Liai^o idnin 
P u m a j g iados D l>onmiso José-Alda^s'e 

1. "Maní^ 

A-yudaait¡es. 
Se ha disp-iiesto (}ue»á"-los—cosorteies áe 

Es tado Mayor que desempeñaa e n comisióji 
e i • cargo d« jefes d-o Es t ado Mseyor en, las 
regiones y Comaaéan-da genera l d e Melilla 
se les - é e s í » e u n «abi tan é comandan te á 
su« inmedia tas órdenes . 

P ro íeeorado . 

. ContinHa en el ear-go de ¡irofesor de ,Equ i 
tación de la Escuela Superior d« Guer ra el 
coronel de-Caball-ería D. Miáximo P a r d o Es -
téyez. . . 

IVIatriinoiiio. 
Se concede-Rea l li^enicia jjara; cont raer lo 

al capítáni. de-'CaballBría—D. P e d r » - Pa-wías 
González. 

Gratificación. 

Se concede la de efiectividad al"-primer 
t en ien te de la Guard ia civir"'!). J u a n Ab«-
llán. ,. • ' " 

líiceiioia. 

Se c o n c é d e l a de -das m«&esrPor-enfermo, 
p a r a e l ex t ran jero , a l cap i tán 4e Caballería 
D. Nícoiá» d« Ales K t r e r a . 

R É L. lO t O S A S . 

- ^ s » -
mtim BSKMTOIL PAiaSKEMBOÍES 

t i kmi"- 27 í t a d i a lu¿a e'' qi íe menstiíá-' 
n i e í l t o e k i r a la Liuuii ApiteójliCa e n - l a Ca-
-a AíiMon de lo , E i t P F l^aai s 

'i)aia p i - i i í ' p o a "las diez de la mañana , 
pa ia t t i l l i !ci i las c u t o dt la tande.' ' ' 

Los -eSoies sateidot^s «lUt deseen asistir 
% üvi iüdj i t tollo ol .^'a, a \ l i a r á n al se-

]nj) ]) P t u i o del A alie, tolcctoi áe l a pa
l io uia d„ (.hiAitít]!, a i t t s de las- tmse áe l a 
lu iñ 11 a dt t í a a j t " i io i ' ' 

MOTAS AGRÍCOLAS 

• l i e í a l o — M e r c a d o de gi-Mios. 
Lvtua>..ion al detal l d*l día 31 de Abril 

d 1 9 X 4 — l i í g o oe o l a 31 ^¿ reales las 
" 1 l ib ias cdst^llan„t> centeno d e 37 .á 
o" 1^ i l cn i las 9 0 ídem "ebaJa , de 2 4 á' 
2 J i d t m la tarrega a l g a n o u a o de 34 á 33 
i d e L i , . 

i^aku a^t la e n i i a d a le t u g o en ,1.000 
lai .̂ Cb d cebada en 700 , de centeno en 
l ' k de o'¿aiiObafa tn ÜOO 

l ' u o i icia., ttel lue icaao bost-enido. 
1 1100 al , !lu\ as 

Día 3 4 . VieMies.—^Nuestra S>eííora de 
Montse r ra t , N u e s t r a Sieñora de la Bivina 
Pas to r a y Nues t r a Señora d© la Cabesía; 
San Fide l <ie Sigmar inga , rESártSr; Santos 
Alejarttlro, Babas, Eusebio , l iconcio y Iton-
ginos , . n í á r í i r e s ; San Gcegorl-o, Obispo y 
confesor,-y San Honorio , Obispo.—La Misa 
y Oficio ,(ii'v-ino son de San Fide l d e Sigma-
r inga, coa r i to doble y ccjlor en-oarradio. 

San Maícos (Cuarenta- H o r a s ) . — A las 
ocko,. Misa de exp-asielfinr-'a las diez, la so
l emne icon se rmón ; á las cinco, solemnes 
V-ísperafi, as i s t iendo • e l venerable (Cabildo 
de gsaores cu r a s párrocos, y á las cinco y 
m€dia, CQoítinúa ©1 Tr idao . 

Calatravas.^—^A l a s diez, y á tes seis de 
.la t a r d e , cont inúa la Novena ' d e m u e s t r a Se
ñ o r a de Montser ra t . 
• Buen .Consejo.—A lás^ocko y á las-ónoei 

á e ila m a ñ a n a , y á las c tnco y media d e la 
tar í te , sigtte la No-ifena-á sa .Ti tá l .ar . 

J s r ó n i m a s del Oorpug. CStiristi.—-A las sie
t e . Misa de Comunión genera l pa ra la Her -
niandaii d e San Prai icisoo d e Pa.ula; á l a s 
nueve y med ia . Misa so lemne , predicando 
un P a d r e de la Compafida de Jeaiís, y actora-
•ción' d e ' l a r.s!iqiHa d e r Santo. 

Saaitiago.—^A las ¡s.eis y media , contiittia 
la Novena á la Virgen de la 'Espe ranza . 

; Iglesia fie la, iConsoiaoión.—Después del 
Sasito Eosa r io , T r i d u o á la Virgen del Buen 
Consejo; p red icará e l P . Rodr íguez . 
. 'Capilla d e la V. O. T. de San Francisco. 
A las cinco, oonxo todos los v ie rnes , -Expo
sición, Corona, Plá t ica , Reserva y Via Cfu-
eis. 

Cap'Hi'a del .Cristo de San Ginés.—-Al to 
que de oraciones , como todos los viernes, 
:Medit-aeióu, Rosa r io y plática. ; 

San ta Iglesi,a Catedral.—-A. l a s ocbo, Mi
sa- Ae - Comanión en el a l t a r del -Corazón de 
María. -

' Adoración N o c t u r n a . — T u r a o : , San l i a r -
eos. Evangel is ta . 

* " • 

La Corte Angélica de Nu-(5stra Señora ce
leb ra rá pasado m a ñ a n a en la iglesia del Sa
g r a d o Corazón- de J e s ú s y San Praiuiai^o da 
Borja una Santa Misa con acompañamien to 
de órgano e n el a l t a r de la Concepción, ofre . 
ciéndqse por los niños asociados á la Corte 
Angélica. 

T-ermtaafe.-la-Misa, se rezaráatíér-Nít^tra-
6ñoTa--laíS •-p-reces'' aees t i imbradas . 

E n ei-í9a-n-tuario.,del Pe rpe tuo • Socorro se 
iceíetBsará so lemne Novena al Corazón Eu-
-^erístíco-'de Jes-á« del'--2-5 de Abril al S de 
Mayo. ^ 

Todos los días, por la mañana , á. las diez, 
Misa so lemne; por la t a rde , á l as seis. Es 
tac ión a l Sant ís imo, Rosar io con l e t a n í a s 
cantadas , se rmón á cargo del m u y reveren
do p a d r e R a m o s , r ec to r ' del San tuar io , No
vena rezada , bendición, Reserva é liimno al 
Corazón Euoaríst ioo. 

La Real é i lus t re Congregación d« la 
Orarcion y visita diar ia á María Sant ís ima 
del Amparo y Buena Muer te , que se venera 
en la pa r roqu ia de San Luis Obispo, dará 
comienzo pasado ; m a ñ a n a á u n a solemne 
Novena que dedica á su san ta P a t r o n a y t i 
tu l a r . 

Todas las- t a rdes se m a n i í e s t a r á -el San
t ís imo Sacramento á las seis y media, se re
zarán la Estación y el san to Rosar io , segui
r á n el sermón, Novena, Santo Dios y solem
ne Reserva , t emi inándose ' con la Letanía y 
Regina Coeli en el a l ta r de Nues t ra Seáora, 

P red ica rá el reverendo padre José Cala-
sanz Rabaza, Asis tente interprovincial de 
las ¡Escuelas P ías de Valencia. 

(Este perióiMco se ptcbíioa conaensnm ecle
siástica^ 

" ' , » « ™ ^ " . . - II 

WiaiiiliiiiiiEillEli 
Con arreglo-á lo que dispone_el,art. 5." del 

reg-kimento de esta Corporación,- se convoca á 
j u n t a general ordinaria p a r a el día 2-5 del co
rriente, á fas diez de la mañana, en la casa 
de la. Asociac^<5n, ealíe d e . l a s Huer tas , nú
mero 30. , 

Según el art . 6."'. podrán concurrir tocios 
los ganaderos que lo-sean con un año de aat i -
eipaeión y estén solvente,? de las-euenta.s que 
á la 'Asoeiaeión corresponden. 

E l art . 7." dispone que los ganaderos que 
so hallen coiist-ituí-dos eii dignidad ó cargo pú
blico y las colectividades de los mismos, pue
den enviar apoderados que los representen. 

Las cuentas del año que te.rmina y los pre
supuestos p a r a el próximo, están de manifies
to todos los días laborables hasta el de la 
junta , de diez á doce de l a . mañana, en la 
Contaduría de la Corporación. 

EL ÜIA irETlllNIii lEHO 
• E l a l c a l t i e . 

151 vizconde de Eza no pudo re-;ibir ayar 
á los per iodis tas por t ene r que asist i r á la 
inaugurac ión de la Exposición de los t raba
jos manua l e s de los exploradores . 

I/a fa l ta ©a el peso «iel yam. 

Los ten ien tes de , alcalde pers i ten en ha
cer cumpli r la circular del alcalde sobre las 
fal tas en el peso del pan, demosti-ándolo el 
hecho, de que en los juicios celebrados ayer 
en la Tenencia de Alcaldía del dis t r i to del 
Cent ro se im-pusieron mul tas , por el Sr. Al-
varez A r r a s * que ascendían á 2.160 pese
tas . • 

Cotización ©ii Bqisa de valores MiuiíiciíJales. 

En 3 de NoVienibre de 1913 : Emprés t i t o 
de' 1868, '74,50 por 100; Resul tas , 83,75 
ptsr 100; Ex'propiaciones del in ter ior , 93,50 
por 100; Liquidación de Deudas , 84 por 
100 ; Eiisanche, 93,50 por 100. 

Bir"21 de Abril de 1914; Emprés t i to de 

•M-SS, 1-6 p&r lft«; Resu=ltEea, 8&-,25 ' ; , ,KK'P«'O-
-i>iacianes del i-aterioE, 93,T5 por 100; Li i 
quidaclóii de Deaidas, 87 por 10"0; Bnsan-
eiie, 95 por 100. 

- - l ia :Ba.nt¡a "-'MM-nicÍ!>al. 
El domingo, á las once y media de la 

mañana , daw-a un concierto la Banda Muni
cipal en el Ret i ro , con el s iguiente pro
g r a m a : -

1. ¡Viva Aragón! , pasodoble, p r imera 
vez, A m a n d a s . 

2. "P 'hedre" , obe r tu ra , Massenet, 
3. "Tannhauser" , , selección del acto pri-

•\Vágnér. 
Serenata , Saint-Saen«. 
F a n t a s í a de la zarzuela "Molinos de 

Luna. . 

mero 
4 . 

-viento 

2 3 DE A B R I L D15 191-1 

BOLSA DE. MADIirD 

F«>32dos ?»w&yc©s»Inter ¡or -í-̂ /o 
S e r l e F , d e riO.tnlO-i.iesstas noTiri!i:tltí3 

» ,E, » 35.900 » » . . „ 
» I ) . »-t8..500 » 
» C-, » 5,000 » » 
> B , ,> 2.500 . 

" =. A, » 5M > í 
» G y H, do 100 y. 200-ptas. -nominls . 

BN diforoii tes se r i e s 
ídei í i fki d a m e s 
M e m fin p i - ó x i m o . . . . , 
A.mortKaMe al-5 "/o 
í d e m 4 "i'j. 
Banco Hi potooai-io de España , ilt, 
Obl igac iones : V. C. "7. A r ü a , 5 % 
Sociedad d e lí l íeetricidad ?vIediodía,.5 . . . 
Eiecfe'icidad do Cuan ibe r í , 5-Vg 
Sociedad G. .^-^icarera do tíspirría, -l",',*. 
ünií)i j .ycen-dei-a E s p a ñ o l a , S'Vo- • ' 
.\ceio3iai-i del Banoo cíe Kspaiía. 
ídei-n tí-ispaiio-AiiierÍGaiiü , 
í d e m Hipotecar io- d e fíei>aña 
I(íeui do Ga itilla 
Ídem E s p a ñ o l d e Oi-édite , 
lí leui Contra! Mejicano , 
Idea l Español de l R ío de !n Pia l . t . 
Coinpaiiía Arreuda t f i r i a d e T a b a c o s 
S. G. A: íucarera de Espafia . Prcforent-^s. 
í d e m O r d i n a r i a s 
í d e m Altos H o r n o s do Bilbao 
í d e m Duro-Feií>-acm , . 
Onión .Alcoholeraliíspariola, b' j 
í d e m K e s i n e r a Españo la , 6'/a 
í d e m l í spaño la dé i í xp los ivos 

A y a í i t a m í - e n t o d e MadirH« 

E m p . ISí a Ob l igac iones 109 p e s e t a s 
í d e m poi ' t c s u ! tas , 
í d e o i o.Kpropiacloues i n t e r i o r 
í d e m td , , en e¡ e n s a n c h e 
íd.ora D e i u l a y O b r a s Villa Madrid 

P r e 
c e d e n t e 

7S.35 
79,85 
7¡),GÓ 

si!so 
82,60 
83,70 

^ 
70,35 
oa,oo 

lOO.SS 
93,Ú0. 
98,2á 

-K»3,00 

ii.m 
75,7.5 
»3,o0 

liU.SÍÜ 
t;;,oo 

217,00 
!i:!,í¡0 

il,'-;,i}0 
7(.C0 

40i.',¡0 
•J91..50 

4ii,00 
tí,OU 

821,00 
i-',M 
.Sl.OJ 

aso'tío 

00,00 
00,00 
8S.ÜJ 
00,00 
00,00 

Da lioy. 

70,í!ó 
79Í35 
70,70 
80,50 
81,to 
82,60 
82.S8 
S.t,00 
00,00 
79,30 
79.40 

lOO.Sá 
90,75 
98,35 

000,00 
00,00 
00,00 
00,(10 
9S,50 

.1-52,00 
00,00 

3!7.00 
00,00 

000,0(1 
00,00 

401,00 
292.50 

•16,00 
13,7j 

000,00 
.IS.OO 
00.00 
00,00 

2i;--,,oo 

00,00 
m.m 
93,75 
00,00 
09,00 

M BOI/SA »JB--3S«»GO I , 

•" Bancos : "KacionBfl ' é« Méjífio, S'7Jíít@%> 
L s n d r ^ s y-~SK3i«o, 14'S-;#&'; C«nt ra i M-ejioa-j 
•no, 40,00. -•',-•:,-=. J 

•̂ '-íí 
-B&í&k. » E B"ia:i^''OS AIKE3 ' ; 

Banco d e la-Provincia , 1.5-OíO'O; Bonos H1- ' 
patecar ios 6 por 100, 09,66 « ^ 

B O J J S A D E C H I Í Í B 

Bancos: de Chile, 186 ,00; Español di3 
Chile, 125,00. _ ^_ , 

BOiiSA B E . \ I J C ! < H > O J Í E S 

(Inforviación de la casa Santiago' Bfiílore* 
da, Ventura de la Vei^a, IS y 18.) 

l 'e legTama del 2 3 de . tor i l de 191-4. 

C i a i r r a C i e i ' r a 

Abril y Mayo 6,96 6,97 
Mayo y J u n i o . . 6.S,.S 6,88 i 
J u n i o y Ju l io 6,86 k ' 6,87 , 
Ju l io -y Agosto- „ 6 , 7 5 ' 6,76 , (" 

Ventas de ayer en Liverpool, 7.000 balas. ^ 

.Ls t emoerstijra'j 
A las ocho' de la m a ñ a n a marcó a-j-er fek 

t e rmóme t ro 13 grados. , "" 
A las doce, 1-8. - . k/' 
A las cua t ro de la' t a rde , 15. ' 
La t e m p e r a t u r a máxima fué de 18. 
La mínima, de .s ie te . 
El ba rómet ro marcó 71'2 nim. Xi-empe je,-: 

rjable, con tendenc ia á buen- tieni'po. i 

CAMBIOS SOB.R.E P J J A Z A S E X T R A N J E R A S 

Par í s , 106,15 y 106,10; Londres , 26,65 
y 68; Berlín,' 129,90 y 130,90. 

"BOLSA DE B.^KCELO.XA 

In te r io r fin de mes. 79,30; Amoi-tizabl;-;. 
5 por 100, 9 9,5 5; Nortes , 91,5 5; Alicantes, 
91 ,85 ; Orenses, 22 ,25; Andaluces , 67,15. 

BOLSA 1>K BÍLBAO 

Altos Horno.s, 318,00; Resineras , 90,00; 
Indus t r i a y -Comereio-, 186,00; B'spl-o-sivos, 
2-34,00; Fe lgue ras , 43,50. 

BOLSA DE T'AMIS 

E.íterior. 87 ,15 ; Praneós , 86 ,48 ; Fe r ro 
car r i l es : Nor te de España , 432,00; Ali
cantes, 433,00; Rfcitinto, 1.767,00; Crédit 
Lyonnais , 1.613,00; Bancos : Nasional de 
Méji30, 466,00; Lo-ndres y M-éjico, 228,00; 
Cent ra l Mejicano, 67,00. 

"BOLSA DE LO.\l>RKS 
Exter ior , 86 ,00 ; Consolidado ingl-ís 2 % 

por 100,, 75,37,-' Alem,áu 3 por 100, 77,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 104,00; -Japo.nés 1907, 
95 ,25; Mejicano 1899 5 por 100, 83,50; 
U r u g u a y a Va por. 100, 69,00. 

PRíJ^'iCES.íi.—A las nueve y t res cuar tos ' 
( p a p u l a r ) , "El gavilán de: la espada y Al-* 
cestc. .. ' . " 

COM-KÍMA:—A las diez ('funeión pc-pu-. 
lar"), Ei orgullo de Albacete y La pata.,d^^ 
gallo. , • - ,,' 

Ii.\R.i^.,—A las cua t ro f-doote), La oonsu-' 
lesa (dos actos").—,A las diez (sen-ciilat, De 
cerca .—A las once- (doble') . El bliU públi
co (dos ac tos ) . 

APOLO.—A las seis (senci l la) , La corte' 
de Risalia.—-A las siete y •cuarto (sencilia),^' 
El fresco de Goya.—A las diez (senci l la ) , . 
Sueño de Pi-arrot (es t reno) .—-A las . once; 
y t res cuar tos (ssnciUa) , La corte de .Ri-. 
salla. • : , 

'ZÍABJ'/IVÍSÍJA.-—A las sei.í . (doble, ver'» 
moutb. -5P m o d a ) , El rcj^ do'l mirndo y Bi 
barbero de Sevilla,—A las diez y media (d-o.' 
b le ) , E l rey del munda. 

COMIC-O.—A las siete. El tango a rgen
t ino .—A las diez y cuar to . Las llaves del 
cielo.—A las once y tres cuaktos, Trave- ' 
.suras de amor. 

C"EBTA'!?íTEÍ5.— (Ult ima semana de la 
temporada).-—^A las seis y media (.secciónl 
v e r m o u t h ) . Lluvia d.» hijos ( t res a c t o s ) . — ; 
A las diez y t r e s cuar tos (dob le ) . Lluvia-
d e hijos ( t r e s ac tos ) . ¿ 

PAR.ISH.—^A las nueve y media de la<. 
noche, va r i ada función cómica. Los d o w n s * 
Fra t i l l in is , los excéntricos musicales P la t - | 
t i e r s , el -bufo parad is ta Belling, los' m-ones,: 
perros y caca túas ; -el g igan te Vendeen y', 
toda la compañía de -circo q u » ' d i r i g e Wi-, 
Uiam Par l sh . 

BEXAV'ES'Tli .—De cinco á doce y m e 
dia, sección loontinua de cinematógrafo . 

BiWí-ENa'A: P I 3 A R E O . 1-t. 

yopietarios: Viuda ^ HijO'3 cae "R.- U. CHAVAR 

Llamamos la a tención sobre es'ta marca. E l -reloj 
••lavar, q-ae. por su construcción s ó i i c a y gran preci-
: gión h a obtenido e l gran diploma ds honor e n l a E s -
-posició-i!, de Bruse
las de i:>10. 

En vista del ra-
su l tado po-sitivo de 
dicho re lo j , no he
mos vacilado en 
rec orneada r i o á 
todas las personas 
«estíosas ele t ene r 
"ístt ve rdadero r-e-
"loj de marca cro-
l íométrica. 

Pts . 

Cf?n 
a c í 
q-j-6 

Kem-

caj 
. ' 0 

d e 

a 
0 

P 

de 
n i -

,ata 
45 
60 

Se -íacHiían á 
Jos se'ñores saeer-
totes á pagar « a 
g'eis ú oclio' -plazos 
mensuales . 

Se bonitica un 10 por 10 0 en los g i^^ ai coa a 1 j 
Cada, re lo j va a c o m p a ñ a d o de un c t r i i u Jüo ut 

•garantía y or igen. , 
• Dirigirse á GRAN . K E L O J B E Í A ^^I. I" l l l l b , 
. FUBSÍCARIÍAL, . 59, .MABRII?. 

•apartado de Correos, 364. 
Se -iianda por correo con un a u n nto de 1 ) 

por certific-ado. 

.- C-aea de eoafiafliza pa ra eaióiicos. '-itio ce t r l o 
.-Se admite-n S-joe. Plaza Ma'y<rf. 'Ciutia 1 R o l „o ' 
8.", 'í/l'dAríúi.—Internado- para e.studiai b i -> 1 
Jancia <!« un sac»rdiote. 

Géneros lavables para casas de c a n 
22 , Cíaijaliero de Gracia-, 2 3 . TBLEf 'O '^O t i 3 7 

., Bog-afl'iMJS -á lajS' famil ias de provincias que llegan a 
'M'ad,riid,, v i l i t -en 'nuest ra Bsposioiñn de '̂ 'lueu^"=•s -Í cb 
ii&t.'oí! DeooiM-tivos. Los hay d-e i:Ddos las gustofc ^ -s a 
rjiwlatfi dei preicios. Si o-.̂  vais á caspi no duJe i s i i 
momjentcv e n a lha ja r v u e s t r a s casas con lo= c en lu 
ftb-jeto-s que os .oÍTecemos, & la base de u la b a i a t a a 
iuconcshible . Vedlo y ps conveneeróis de eata ^c•»^a 

L"i3CÍ.%i?»lTO.S, 8.-3.—-Sucui-sal, Rene t 20 
Teléfono, 1.94S. 

. Agen-
j p a r a 

eia Oatólicá üe publ icidad. Se admi t en aiiunciob 
todos los periódico-s. CoMibiuationes ccoiiÓB3¡oa&. 

E S Q U E L A S 
•fdcsü 'amos givtuii;(ine»itc toda clyse de cuudcados j 
purtes o», conserjes, nio/Oj de conied-or, insüt!itrite&, 
<iüiictí''!;ts, ccK¡iiei.ts, c í e , oío. Bas-f» con un sentil io 

a is». JVz, !», Tdé ios io jjrüneí'O ;5.76S. 

. ' k - - LIXBA Xm BUEXOS MRms 
Servicio mensual , sa-1-Íendo de Barcelona ei 3, d e Málaga el 5 y de Cádiz el 

7, d i rec tamente p a r a San ta Cruz da Tener i fe , Montevideo y Buenos Ai res ; em
prendiendo e l v 'a je de regreso d e s d t Buenos Ai-res e l d ía 1 y de Montevideo 
©1 2, dire-étameate p a r a Canar ias , Cádiz y Barcelona. 'Gcmbinación pa ra t r a n s 
bordo en Cádiz con los puer tos de-Gal ioia y Nor te de España . 

LíMK.'l B E XE-W-YORK, .OtJBA ' T M K I I O O 
Servicio mensual , sa l iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Mála

ga el 28 y de-Cádiz el 30, d i r ec t amen te p a r a Ne-wr-Y-orit, H a b a n a y Veracruz y 
P u e r t o Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de- la H a b a n a el 30 d,e -cada mies, 
d i rec tamente pa ra Ne-w-York, Cádiz, "Barcelona, y Genova. Se admi te pasaje y 
carga" pa ra puer tos del Pacífico, co-n t r a n s b o r d o en P u e r t o Méjico, así como 
para Tampieo, -on t r ansbordo en Ver'acruz-

L i í i B A DE CÍJBA T J IEJ IOO 
'=íci\icio mej sua! á Habana , Veracruz y Tampieo , sal iendo de Bilbao el 17, 

e op xtanuvi el 19, de Gíjón el 20 y do ¡Coruña e l 2 1 , d i r ec t amen te pa ra Ha-
btsu? • \eiat iu '7 y Tampieo. Salidas de Tampieo el 13 , de Vera-cruz el 16 y de 
I^djana c ' 20 d e cada mes , directaanente p a r a Coruña y San tander . Se admi te 
T a^ •(. carga pa i a Costafirme y Pací fleo, con t r ansbo rdo en H a b a n a al va

de la linca de Ve.nezii«la-Golombia. 
" a 3 -- te bc ̂ icio rig-ea rebajas espe-siales en pasajes de ida y vue l ta y 

(• rabie u i PC O J convencionales p a r a camaro tes - de lujo. 

. M S » A 1>E VENEaOBLA-OOIiOaiBLi 
SciMtio incnjsua,!, sa l iendo de Barce lona el 10, e l 1 1 , d e Valencia, el 13 de 

Md AaO ' J e Cádiz el 15 de cada mea; d i rec tamente ' p a r a Las , Pa lmas , Santa 
(" i de f'' le-^jic San ta Cruz de la P a l m a , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (faoul-

t T.a) H<..La'' a P u e r t o Li-mó-n, y Oolón, de don-d© isalen los vapores el 12 de cada 
1 es p a i s.-,b j-^j^,,,^ Curaciao, P u e r t o Cabello, La Gua.yra, e tc . S-s a d m i t e pasaje 

t j a l a r a 'Ve^aeruz y Ta.ni.pico, con t r a n s b o r d o en Habana . Combina por el 
10 a i ' i l J e Pana;má con las -Compañías de Navegación del Pacífico, p a r a cu-

< s pue tos admi to pasaje y carga con billetes y c.o>nooiiniento,3 directos. Tam-
r 1.a.'ta i - u a ^íaracaibo y. Coro, coa t r a n s b o r d o en C-uracao y para Cum ana, 

.̂  Si.ano % TitJ -aad, con t r ansbo rdo ©n P u e r t o Cabello. 
L I S E A » B ETJjXPIN.itS 

i «íuc -siajeo anuales- arra-noaad-o de Liverpool y haciendo las escalas de 
Go ana , V'feo Lasboa, Gádiz, Car tagena , Valencia, p a r a sa l i r de Barcelona cada 

L^t io mierco es o sea : S Ene ro , 5 F e b r e r o , '5 Marzo, 2 y 30 Abril , 28 Mayo, 
.,5 J u m o ^3 J i l o , 30 Agosto, 1? SaptJeoubr-e, 15 Octubre ; 12 Noviembre y 10 
Dic ei i ibr t d i i ec i amen te pa ra Por t -Sa id , Sue?, 'Col-ombo, Singapora, Ilo-Ilo y 
Malilla Sa ida,s de Manila cada cua t ro mar.te,s, ó sea: 28 Enero , 25 Febre ro , 25 
MaiiO 2-' Abi ' l 20 Mayo, 17 J-tunio, 15 Jul io , 12 Agosto, 9; Sept iembre, 7 Oetu-
01° i •* >v (jintiie / 2 y. 30 iDieiemibre, d i rec tamente p a r a Singapore, demás es
calas liieiTJie l ias q u e á la ida h a s t a Barcelona , p ros iguiendo el viaje pa ra Oá-
a Lic-boa fc^n nder" y Liverpool. Servicio por t r ansbordo ' para y de loa puer

i l de a coaia 01 Mital .de África, d̂ e la India, Ja<va, Sumat ra , China, Japón y 
•i «•*ra ' ' i a 

LINEA • » » •FERNAA^DO POO 
cei iiciO h eiiB-tial, salieirdo de Barceltwia ei 2, de Valencia e l 3, de Alieante 

el 4 j C.S CaQiz el 7, dlrectamieBAe pa;ra Tánger , Oasablanca, Mazagáñ, Las"Pal-
j i a s feaata Cruz de la P a l m a : y pue r tos de l a costa occ-jdental .de África. 

R e g l e o de F e r a a i í d o - P ó o eJ 5, ha«ien.do las escalas d e 'Canarias y de l a Fe-
ttínsttla ind icadas en él viaje de i-da. 

boy firme como los 
p rec ios fijos baratos 
le los utensilios de co
cina irrompible-s, espe
ciales de la Casa MA

IN., 
Ba ' te r ías coisipie-

.tas, á SS p t a s . 
Ajuar de casa. Gafe-

leras de todos sistemas. 
Filt]?os higiénicos para 
agua, 3 pías. 75 e-ts. 

RIM, 12, .Plaza de 
Herradores, 12, esquina 
á San Felipe Nsri (¡ojo!) 
Uaicaiaerate MAEIN 

3S ilustrados, 
con más de. 4.000 ai-
lículoá. 

ilüLCES kiio^̂ c 
Y PAST.4.S 3,S0 

áramelos 
ua d ' 2 pesetas k i lo ; bom
bones 5. Fea. , Bolsa, 10. 

f ^s mejores y más bara -
os f on graud-es faoilida-

:;cs en el" pago. Paz, 15. 
Casa F ru tos . 

PARA BUENOS ISÍFRE-
SOS Y SELLOS CA"UCHO 
Kacoiniejida, 20, dapiica-
,do, Aparfado 1 7 1 , Madrid, 

Dent ro de esta .Sección publ ica remos anmicios cuya extciisión no sea 
siípevior á 30 pa labras . Su precio es el de 5 céíitim.os por pa labra . 
Eii es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que .será gra
t u i t a p a r a íím dea iandas de traibajo si los anuncios no son cíe más de 
.1.0 palaferas, pagamtlo cada, do.s p a l a b r a s que excedan de este u á m e r o 
5 Céntimos, sioiiipro que ios ni israos i j i íeresados den persona-Ssiaente 3a 

(irtisi? de publ icidad en es ta Adm'inistraciói!. ,-3 

AMTEOJOS 
GaraiUia absolu ta . 

•GRADITACION EXACTA 
"Precios eeo-nómicos. 

'JA62V VARi l Y LÓPEZ 

.5, PEIMCIPE, 5 

SE VENDE solar 12.fí0 0 
pies fachada car re tera 
nueva Altos Hipódrome 
(Mahudes) Alfar. 

lí)lAGEi«ilES, Pasos. Be
lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. Segundino Ga
sas. .Riera ce San Juan , 
13, seg'.indo. Barcelona. 

SE RECIBEN 

lipli íi Mmúlí 
1 mmkm 

E n la i m p r e n t a , 
Tille d e P i z a r r o , n ú -
mi-ro 14, h a s t a - las 
t r e s de l a m a ñ a n a . 

La .í^ntigua Zapater ía Ca. 
tólica de 'Nuestra Señora Ü-Í 
la P a l o m a se ha t ras ladado 
3 San Bartolomé, 27, y si
gne -vendiend-o el cal-za-do 
la-jjor y más bara to de Ma
drid, San Bar to lomé, 27, 

al lado del Idercado de San "Antón. 

inso EIsteoh3 
"Fábr i ca de guantes , corbatas y bolsillos. 

1 S , I M F"A, r s i X A 3 , 1 S 

Estos ^aperes admi ten carga en l a s condiciones, m á s faívorable-s y pasaje-
ios , Á quienes la Compañía, da alojam-iento muy cómodo y t r a t o esmerado , com.o 
lía ac red i tado en su di la tado servicio. • 

Tai-nb-ién se admi t e carga y se expiden pas-ajes pa ra tOido-s los pnei-tos del 
mundo , s-jrvidos por l íneas regu la res . 

La Empr fea puede a segu ra r las mercancías que se embar-cfne-n en sus 
buciues. 

P a i j i«iiajas á familiae, precios- especiales para, ca.maro.tes de lujo, rebajas 
en pasajes, de s4a y vuel ta y demás informes que puedaa iuiteresar a l pasajero , 
dir igirse á las AgeEEC'ia-s de la Oompañía. 

AVISOS IMPORTA-NTSS.—Rebajas en los. fletes - de expor tac ión .—La Coíu-
pañíA hace rebaja-s de 30 por 100 en los fletes d e de te rminados a r t í cu los , de 
acuerdo t o n las -Rigentes disposiciones ])a,ra e l servicio de iGo-mitvnieaciones ma
r í t imas . 

Sei'vicioíy coaiere ia les .—La Sección n 
la Compañía se encarga de t r a b a j a r e i 
en t regados y de la colocación de los "ari 
hacer los expor tadores . 

i estos Servicios t¡.«tto-establecí Ja 
i 5 di* los m"Í!e$trarios: qiie le sean 
^ *-! \ a ^I-uta, como ensayo, de&."-en 

; CUESTIÓN DE £ONC¡ENCII,S 
— ¿ E s lícito á los católicos llevar su di- " ^ 

' néro á empresas y casas de Masones y . ^ r 
} Judíos que con él combaten á !a Iglesia? ^ 

— E n modo a lguno ; y debe usted recu- « 
* ' r r i r para la colocación! de sus ahorro-s, 'Qt 
S para la consti tución de sus seguros de ^ 
- todas clases, para la adquisición de abo- x^ 

nos , . maqu ina r i a s , mercancías , etc., etc., á T ? 
I la Liga Nacional Antiniasónica y Aníisemi- ^ 
. ta , calle-"Bf.iilén, 35 , principal , Madrid, que 
® sat isfará sus consul tas g r a tu i t amen te , ad-
S j u n t a n d o usted t an solo un sello para la 
• contestación. 

^ 

Aereditades talleres del eseyltor 

TEN 
bi-iágeiiqs. A l t a r e s y t o d a c lase d e c a r p i n t e r í a r e 
i ig iosa . A c t i v i d a d á e m o s t r a d a e n los m ú l t i p l e s err 
carg-os, d e b i d o a l , n u m e r o s o é I n s i r t i í d o pérson-al 

VICEMTS TEMA, esc^i^í, lAimClá 

mim 
Sí SEÑORES. En Ini-

na, 24, hay á .precios de 
fábrica: boni tos aparatos , 
cr is taler ía , ma te r i a l -aléc-
trioo, ins ta laciones . 

F*Bli5C.(i. de campanas 
r relojes públicos de ios 
i-Iijo.s da Ignacio Morúii. 
Portal da Urbina, 2, Vi-
:oria. 

AU'XO.MOVÍ'LTSTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Excelsior. Al-
vj.rez de Baena . 5. 

GH-AJS sur t ido en baños, 
lavabos, vatersciosots, ca
lentadores , etc., etc. Tu-
oerias para conducción de 
agua, JíixDortaeión a pro-
.,'iucias. Lacoina Herma
nos. 'Paseo de s a n Juan, 
-.4, B?"->elona. 

I^OIITLAND " Rezóla", 
marca Ancora Garantiza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Reacia, San 
Sebastián. 

VINOS finos, de todas 
ciases de II. López de I-Ie-
rédla y Compañía. Haro. 
Rio ja . 

E L R E Y de los choco-
lates, fabricado por la ca
sa "Adolf-1 García" , Osqr-
no (Pa l enc l a ) . Exporta
ción á provincias. 

MAQUIÍÍAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
.\'o comprar otra sin antes 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á todr.3. Agenta gene
ra l : J. Rovira, Barcelona, 

CA'KBONES minerales , 
an t rac i ta , cok, se exportan 
á precios do mina. Depósi
to de mate r i a s puras para 
abonos, do r iqueza garan
tizada, £an ía Ciara, 26, 
Zamora, 

VlIfOS y ver inoutbs , ex-
pórt-anse á todos los paí
ses. Mayner, Piá y Sugra-
ñe:i, .Fíeus (TH,rrfigoria). 

.•liMl'LL-lCJONES foto
gráficas, ;-arroJdo' eyactri, 
de t a m a ñ o casi ns i tura l 
Sociedad Herme- , Rambla 
de S.i-Dta Món'ica, 9. pri-
mero, segu.nc'-o, Barcelona. 

'.E.\'3.'OBTA."OOR do vi-
1103, aguardientes y lico
res. Luis c . Cordón. Je 
vez de la .o'rontera. 

V1SO.S, cognaí3, o j én 
ron, con r-edai las de oro! 
Adrti'fo de Torrea ó hij.-. 
Málaga. 

MEeESÍTÍl?"TeáBAJO 
SEÑOR1.T.4 joven y for. 

mal, desea colocación con 
señora sola ó señor i ta que 
viaje por el ex t ran je ro ó 
pase mi tad t iempo. Conde 
do Aranda , 13. cuarto 
cuarto. 

F A B Í Í A G A de mosaicos 
hidrául icos. La Fab r i l Bfa-
lagueña, i3 José Hidalgo 
Espiidosa. Lar ios , 12, Má-
laga.-

' PRO.PESdK . católico' 
acredi tado, se ofrece para 
lecciones tachüi ín-a to; et'-
señanza especial del latía, 
San Marcos, 22, principal . 
•''lL-'TlACÍí(M3\ÍE~m"6^^ 
Ba, cirugía, l3uena conduc
ta, desea co-locación. In . 
l o r m a r á n : Marqués , ü r -
qüijo, 4i), bajo.-

SEÑOSA buena edaft 
desea servir do doncella 
en casa de poea familia 
ó sacerdote . Jo rge J a a n . 
nüm. 4, panader ía , infor. 
marán . 

SACERDOTE gradua
do, con mucha práct ica , da 
lecciones de p r i m e r a r se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, 'Príncipe, 7, 
principal . 

SEÑORA port.uguesa, 
católica y Jovea, ofrécese 
para d a m a de compañía, 
, .lia de gobierno, pa ra ni-
nos ó,costura. K|-ícriblr Ma
ría Osorio, San iWareos 30, 
cuarto izGuierda. 

« K A K fundición de 
.-.arapanas y fábrica de re
loj ea de torre , Especlali-
:-.-.d en yugos ínetaii-cos, 
:oa pa ten te ds inyeneión. 
Gasa fundada en 1884. 
FaustlE-i Murga Zijíii-eta. 

Vidria, , - '-

OB'KEOESB para coa-
tabie , veinte años práct ! . 
'Oa, lieeciones francés, te
nedur ía l ibros, violSn, t r a , 
duccloiiGs inglés á domicl . 
lio, Tra-falgar, 22, 1 , ' 

pm'i'JNAnoRA, viuda, 
cargad.a d-e familia, ofre
ce sus servicios, pa ra dar 
pa-n á sus hij-es, Ceferina 
'B-noñe, Trafa-lgar, n l m e r 
r ^ lo, ba-jo, , 
_ ' • j -

JOVBK dieclaueve añosi 
cmpieadü en minis ter io ; 
biiená l e t r a , ' s e ofreije ho-^ 
ra'a t a rde , pa ra oücisa. E e -
íercucías inmejorables. ' 
RRZI'!;I: Imi.ía Fernanda,-' 
35 . 3." izqiñerda. 

O F R S G E S E para^ rcoml 
paSar señora 6 sefs Tita-3.' 
Sierpe, '8. 

SÍ>;3>I€.'iTo"^'" D^E " ' ' ITA' 
INMACíJLiVO.-a. -^ .justan, 
sin t rabajo modis tas , cos
tu re ras en blanco, ran-. 
chadoras , sombrerura.s , 
etcétera. 

Tambiér desean colocad 
ci6p profesoras y señor! , 
tas de compañía, - - - . 

Los avisos a l Sindicato,; 
San Berna rdo , 7,, princi-! 
pal, ó á casB de, la sec re 
taria," señori'ía María da 
Echa r r i , J u a a «e Mena, I g 

, SEÑOalA, .iJiwnos-inforJ 
mes, se ofrece .compañía ó 
dirección e a ems, católíca"i 
Costanilla -Ba«;.«mparadosi 
3, bajo deraehs . 

POTOa-BAFO. Ayudan
te de galer ía , conociendo 
toldo -en ge!D.«ral, y hablen,^ 
do e s t a d o e n casa ser ia y-
íorma.l, se ofrece. Eecri, ' 
b id : ' Lis ta d e Corneos, cé-;. 
duJia núni . 9.774. '\ 

. cíOVKN de viéinticuatro 
años, maes t ro católico, con 
inmejorables informes, sa 
ofrece p a r a lecciones .de 
P r i m e r a y segunda ense-^ 
fianza, p a r a acompaña r n i 
ños y p a r a secre tar la á 
despaciho partlicn.lar. FerW 
n a n d o de la Torre . Recin-i 
to del Hipódromo. ^ 

J O ' ^ ^ S ' , bachil ler r x w n i 
tador mercant i l , áesíarla, ' 
emp'leo en oiioiiia, Baaeo, 
ó -secretaría par t icu lar , in-i 
mejorahles Informes y ga^' 
r an t l as . P iza r ro , .12., I . " 

3oV"J5S ,d.e Catorce años , 
conociiesid'-Oi mi'éoaaiO'grafía:;?! 
práct ica de oflclnas, ed»- ' 
eado por los p a d r e s j!Kn'í.j 
t a s , desea colocación por, 
horas , .San Vicente, 6 8 , 4,"f 

B33SK5A, p o r t e r í a m'a-^ 
t r imonio c r i s t l a - j í o -^ éX\ 
guard ia Seguridad, In-for-J 
srsará.n, S a n - L o r e n z o , 11^ 
nor ts r ía , . (29^)i 

' • ' ^ 

.l»All...4. cu-erpo .ffe casia, 
Ckfreea ÍSUS s.srvicips 3«ft*-( 
ra. Anj.?fjla Méndez, Sañ t^ 
Eii-gra,cia, n ú m 39, 

• " - á 
C - O ü l ^ ' A nida ffefio, 

ra muy formal , e n t s n á l ^ i 
ademes en todos los «tue-. 
haeeres d e caí>a. AietoBáii 
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